
R$ 1,00

R$ 200,00

Assinatura 
anual

122 anos - PATRIMÔNIO DA PARAÍBA 

Ano CXX1I
Número 286

clima & tempo
Sertão

Fonte: INMET

LitoraL

Altura
0.3m

Moeda

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

Marés Hora

Fonte: Climatempo

Altura

28o Máx.
22o  Mín.

33o  Máx.
19o Mín.

35o Máx.
21o Mín.

DÓLAR    R$ 3,947  (compra) R$ 3,948  (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 3,940  (compra) R$ 4,180  (venda)
EURO   R$ 4,300 (compra) R$ 4,306  (venda)
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FISCALIZAÇÃO O Detran e a PRF, e as equipes da Lei Seca intensificam hoje a fisca-
lização em avenidas e rodovias de todo o Estado para prevenir acidentes. PágINA 4

Clássico de Hitchcock, eleito o melhor de todos os 
filmes, será exibido na próxima quarta-feira.   PágINA  6

O queniano Stanley Biwott e a etíope Ymer Aya-
lew venceram a 91ª prova São Silvestre.  PágINA  12

A Austrália se destaca com sua tradicional quei-
ma de fogos noticiada no mundo inteiro.  PágINA  4

Cineclube exibe ‘Um corpo que cai’ Supremacia africana na São Silvestre  Os emocionantes shows da ‘virada’ 
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COM MAIS SAÚDE, SEGURANÇA E INFRAEStRUtURA
As perspectivas da Paraíba, a partir das políticas públicas, são positivas para 2016, apesar da crise nacional ainda 

não resolvida. Investimentos em infraestrutura, saúde, educação, segurança acontecerão. CADERNO PERSPECTIvAS
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Caderno especial indica caminhos que serão trilhados pelo 
Governo do Estado para manter o ritmo do desenvolvimento

Malha fina: 14,9 mil na PB
A Receita informou ontem que 14.987 declarações do IR de paraibanos 

cairam na malha fina no ano passado. Multa pode chegar a 75%.  PágINA 3
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O primeiro dia do ano às vezes gera 
espanto. O que apenas algumas horas 
antes era sonho de mudança, de repente 
chega com as mesmas roupas puídas do 
passado, gerando o antigo desconforto. 
É que a realidade tem seus dias de folga, 
mas sempre volta para desabar das nu-
vens quem sonhou em demasia.

Portanto é algo de muito natural, por 
esta época do ano, acontecer de alguém 
despertar de uma farra homérica com 
dinossauros famintos “rondando ao re-
dor”. Como se tudo que é sólido desman-
chasse no ar, para referir o célebre livro 
do não menos famoso escritor e filósofo 
estadunidense Marshall Berman.

Enfim, o que significa a garrafa de 
champanhe importado que, na noite an-
terior, espocava rolha e espalhava espu-
ma no escuro do céu, para o gari que a 
recolhe pela manhã – um detrito a mais 
entre milhões de outros “valores” consu-
midos e descartados como resíduos só-
lidos imprestáveis, nas areias da praia?

No entanto, em vez de assustar, tal 
constatação pode ajudar as pessoas a 
empreender a verdadeira e fundamen-
tal mudança - que, antes de tudo, deve 
acontecer no plano interior de cada in-
divíduo, para, posterior ou concomitan-
temente, funcionar como ferramenta de 
transformação coletiva.

O ano novo enseja esperanças e de-
sejos de renovação nos planos físicos 
e espirituais. Isto é inegável e também 
justificável. O perigo é elevar os sonhos 
muito além dos cumes da realidade, 

consubstanciando-os em pesadelos 
que, como a própria palavra aponta, são 
mais pesados que o ar que se respira.

Transformar, de maneira positiva, a 
realidade individual e coletiva tem que 
ser um ideal de vida, uma vontade polí-
tica contínua com força suficiente para 
alquebrar a omissão, a dificuldade de 
sair da zona de conforto. Porque toda 
mudança gera desconforto, contraria 
interesses e aciona contraditórios.

Tudo tem um preço, para lançar 
mão aqui de outro lugar comum. Ocorre 
que a consciência de que nada acontece 
de graça ou por acaso é um dos meca-
nismos de defesa mais poderosos que o 
cidadão possui, caso se motive atrans-
mutar a realidade do seu tempo, de pre-
ferência, junto com seus concidadãos.

Em um tempo ainda fortemente 
marcado pela violência e a desigualda-
de social, o que se espera das pessoas 
é essa motivação de mudança mais ver-
dadeira, mais consequente, mais dura-
doura, que reivindica sem abrir mão 
do afeto, que sonha sem desvario, que 
encurta as esperas pela ação contínua e 
consistente.

Agindo assim, a vida será nova to-
dos os dias, e não apenas na quimera 
de uma passagem de ano. E serão pou-
cas as frustrações, vez que a concreti-
zação perene do sonho incorpora em 
seu próprio processo os dissabores, 
fazendo do impossível o fermento do 
bolo que se prepara, para ser reparti-
do com todos.

Editorial

Recomeçar
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Reajuste escalonado em 
dois anos, sendo 5,5% 
em agosto de 2016 e 5% 
em janeiro de 2017, o 
que representa aumento 
10,8% - a segunda parcela 
incidirá sobre o valor já re-
ajustado. Eis a síntese dos 
projetos de lei enviados 
ontem ao Congresso que 
ratificam as negociações 
salariais de 2015. É au-
mento inferior à inflação 
acumulada em 2015.  

A maioria dos servidores fe-
derais assinou acordo para 
o reajuste escalonado – 1,1 
milhão, que representaria 
90% dos funcionários civis, 
de acordo com o Ministério do 
Planejamento. O curioso é que 
algumas categorias não acei-
taram o acordo, entre as quais 
a Receita Federal, a Polícia Fe-
deral, a Polícia Rodoviária Fe-
deral, médicos peritos do INSS 
e diplomatas. Essa demanda 
ficará para 2016.

A desfaçatez deve ser a 
palavra que mais se apli-
ca ao deputado Eduardo 
Cunha (PMDB). Classi-
ficou de “peça teatral” 
o pedido de cassação 
contra ele, apresentado 
pelo procurador-geral 
da República, Rodrigo 
Janot. Como se ele, ator 
canastrão, não ensaias-
se à frente da Casa seu 
teatro de horrores, sua 
obra farsesca.

2016 sERá mElhOR, AvAlIA pROFEssOR
A coluna colheu a opinião do cientista político Flávio Lucio Vieira, fazendo a seguinte pergun-
ta: 2016 será pior que 2015? O professor está otimista: “Eu tendo a achar que não. Por dois 
motivos: 1) o Governo Federal vai flexibilizar o ajuste e, entre outras coisas, ampliar o gasto 
público, o que dará algum fôlego à economia; 2) a crise política, que impulsionou fortemente a 
crise econômica, deverá arrefecer, como já começa a acontecer, e isso deve dar mais confiança ao 
empresariado retomar seus investimentos e voltar a empregar. 2016 será melhor que 2015”.  

“Se acreditássemos cem por cento em pes-
quisa, jamais o PSB estaria no governo”. Do 
secretário João Azevedo, pré-candidato a 
prefeito de João Pessoa, comentando pes-
quisa que o coloca em situação de desvan-
tagem na corrida eleitoral. Disse a jornalistas 
que poderá se afastar do cargo de secretário 
antes do que prevê a legislação para, assim, 
se dedicar exclusivamente à campanha.

pODE sAIR AntEs
Até mARÇO
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Suçuarana ameaçadora

Revendo fotos do Sertão, percebi que o 
quadro continua o mesmo, comparando-se 
com o que se presencia agora. O panorama 
era de paisagem esturricada, sem pasto 
para alimentar os animais, até as vertentes 
de água sumiram. 

No mesmo período viajei pelo Brejo, 
onde me deparei com lugares cobertos de 
verde. Retornei e encontrei riachos com file-
te de água sem a sustança de outrora.

O Brejo ainda esbanja paisagem com o res-
to de verde dos canaviais. Lugar de brisa no-
turna acariciadora, o aroma morno embala a 
rede das crianças que nascem na região. Cres-
cem numa resistência renovada a cada lufada 
de vento que ganha força quando despenca das 
serras em debando dos baixios.

A seca não apavora o sertanejo do Norte, 
mas este recolhe prognóstico e augúrios de 
presença da chuva que retarda. Na beira dos 
riachos o caboclo arregaça a terra, aguarda a 
chuva para as primeiras plantações. O verani-
co de janeiro traz esperança.

O brejeiro não perde a serenidade diante 
do quadro desolador, enquanto mistura ensi-
namentos antigos às crendices que mostram o 
panorama da natureza. Não se recolheu para 
esperar o solstício do verão chegar, mas prepa-
rou-se para o inverno da tardança. 

Já o sertanejo, neste período, sufoca-
do pela seca inclemente, resignado, espera 
o declínio do período abrasador. Quando 
ocorre a insurreição da terra contra seus 
habitantes, o gado agrupado sob o resto da 

sombra do juazeiro perdido na vasta caa-
tinga, sonolento, estica o pescoço tentando 
descobrir ração ou cheiro da água. 

Observando as fotos de agora e, numa 
comparação com aquelas que trazem as pai-
sagens de tempos passados, não existe dife-
rença. A morte povoa a terra. As carcaças 
de animais se confundem com os esqueletos 
humanos, que estendem a mão às migalhas 
cada vez mais escassas. 

Os filhos da seca de hoje já não expõem sua 
miséria, porque  estão cobertos de vergonha. 
Como a nuvem esparsa que derrete ao Sol, a 
ração não chega à mesa. Sem espernear aguar-
dam o tempo passar, muitos encurralados es-
tendem a mão ao vácuo escuro formado pela 
distância que os poderes públicos criaram. 

A arte levou ao palco a dor e o sorriso tris-
te da nossa gente. O pincel desenhou o prelúdio 
da sua desgraça. A arte tentando salvar o que 
ficou no rastro das paisagens agonizantes.

Filhos da mesma sina, a seca não nos apa-
vora, sertanejos e brejeiros, mas complementa 
a nossa vida tormentosa, que estoicos a en-
frentamos. Com a armadura do próprio corpo 
enfrentamos a bravia situação, olhamos as rés 
mortas ao sol, erguemos os olhos ao céu desco-
berto, quando a “chuva do caju” chegou, mesmo 
sendo chuviscos logo diluídos pelos ares quen-
tes, que deixa rastros. Aumentou a combustão 
que abafa e comprime-nos mesmo à sombra. 
A mão é a esponja para limpar o rosto.  A su-
çuarana continua ameaçadora, agora de outros 
modos, ainda mais silenciosa e traiçoeira.

Filhos da mesma sina, a seca não nos apavora, sertanejos e brejeiros, mas 
complementa a nossa vida tormentosa, que estoicos a enfrentamos.”

Artigo josé nunes - jnunes48@hotmail.com

A pesquisa do Institu-
to Datavox, de Campina 
Grande, sobre intenção 
de voto para prefeito de 
Cajazeiras configurou o 
que falávamos ontem, 
nesta coluna, sobre o 
crescimento e a consoli-
dação do PSB em nível es-
tadual. Talvez este micro-
cosmo de Cajazeiras seja 
um modelo representa-
tivo do que almejam os 
dirigentes da legenda em 
2016. A socialista Denise 
Albuquerque lidera com larga vantagem. Seus 38,8%, na estimulada, supera os outros três ad-
versários juntos: José Aldemir (17,9%), Antônio Gobira (9,7%) e Antonio Vituriano (5,4%). Até 
as eleições municipais, no próximo outubro, muitas variáveis poderão alterar as posições dos 
pré-candidatos, mas dificilmente essa posição protagonista da prefeita poderá ser superada. 
O desempenho da gestora vem na trilha da excelente aprovação no município da administração 
Ricardo Coutinho (na foto, com Denise): mais de 70% das pessoas ouvidas aprovam sua gestão. 
Dois detalhes se destacam nessa pesquisa. O primeiro diz respeito ao segundo lugar do de-
putado José Aldemir. Seu rompimento com o grupo da prefeita e do ex-prefeito Carlos Antonio 
– e, por conseguinte, com o governador Ricardo Coutinho – não rendeu o que esperavam seus 
correligionários. O segundo é a pífia colocação do ex-deputado Antonio Vituriano (PMDB), que foi 
superado pelo neófito Antonio Gobira (PSOL).

Ricco Farias
papiroeletronico@hotmail.com
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Até março que virá, deverá ser con-
cluído, na Câmara dos Deputados, o 
processo de impedimento da presi-
denta Dilma Rousseff, avaliou Eduar-
do Cunha a jornalistas. Vale salientar 
que, mesmo se aprovado pela Casa, o 
processo terá de ir para decisão do 
Plenário do Senado, conforme deter-
mina as regras consolidadas pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF). Renan 
poderá barrá-lo.    

VALENDO
1/1/16
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Mais de 14 mil caíram na malha fina 
da Delegacia da RF em João Pessoa
Multa de até 75% sobre o 
imposto a pagar para quem 
não retificar a declaração

A tal da aventura da modernidade levou 
o escritor e filósofo marxista Marshall Berman 
a misturar Goethe, Marx, Baudelaire, Dostoie-
vski e a contemporaneidade para a aventura 
de escrever o fantástico “Tudo que é sólido 
desmancha no ar”, citação obrigatória de 
rolantes cabeças pensantes desde o meio dos 
anos 1980.

Fiquei, madrugada dessas afora em que o 
sono só chega com o Sol, entre o surrealismo 
de “Nossa cidade”, peça de Thornton Wilder, 
e justamente a releitura de “Tudo que é sólido 
desmancha no ar”.

(Para situar melhor Marshal Berman - 
Foi um norte-americano de New York que 
passou a sua vida a estudar as cidades que 
amava, sem nunca deixar de procurar no 
processo da modernidade que as ergueu o 
humanismo que tanto caracteriza a sua escri-
ta. Berman faleceu em setembro de 2013. Foi 
o mais doce e o mais afetuoso dos pensadores 
dos EUA).

Tudo bem, hoje estou somente sangran-
do, como sangrava Gonzaguinha, num vínculo 
enorme comigo mesmo, nosso país, nossa cidade, 
nossa saudade, nossa modernidade.

Inclusive, este é o primeiro dia do ano de 
2016, uma sexta-feira, e confio em que a gente 
de nossa cidade, aqui nascida, mais os que 
vieram do Rio Grande do Sul, da Bahia, de São 
Paulo, etc., e se radicaram na bela João Pes-
soa... Toda essa gente esteja disposta a dar um 

alavancagem, um “alavantú”, neste ano, para 
que a capital da Paraíba demonstre e mante-
nha em definitivo sua vocação. Não somente a 
ditada por ser a terceira capital mais antiga do 
Brasil. Também pelo imenso caldeirão de cria-
tividade cultural que demonstra desde antes 
mesmo da Semana de Arte Moderna de 1922.
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Para ser moderno, não é preciso rico ser. 
Basta ser contemporâneo e ver como a fome, 
o desemprego, a doença, a prostituição, fazem 
parte da contemporaneidade. De repente, 
pouco a pouco, nossa política não fica igual a 
nossa cidade.

Não precisamos ser surrealistas como 
o teatro de Thornton Wilder nem críticos 
agudos como Marshall Berman para isso 
entender. Bastam sentimentos como os de 
Carlos Drummond e Caetano Veloso. Senti-
mentos importados que podem ser afinados à 
contemporaneidade de uma barraca à beira da 
Avenida Cruz das Armas, bebendo conhaque, 
cervejinha ou um uísque tão falsificado quanto 
os de Jaguaribe e dos quiosques à beira-mar 
do Cabo Branco.

Retorno a Marshall Berman, um dos 
ensaístas a lembrar que um dos temas cen-
trais na cultura dos anos 70 foi a reabilitação 
da história e da memória, como parte vital da 
identidade pessoal. Neste século, que Berman 

experimentou tão 
proximamente pre-
ver, continuamos a 
precisar de memória 
e história.

Apesar de 
conflitos entre o 
Centro Histórico e 
o Litoral, queremos 
mesmo é a política 
da fusão da saudade 
com a modernidade. 
Nunca a da medio-
cridade. 
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“Verde que te 
quero verde”. Federico Garcia Lorca cá nunca 
esteve. “Como era verde meu vale”. Nem John 
Ford. Apesar de, segundo um dia me disse um 
americano cujo nome não lembro, este céu ser 
mais azul que o da Califórnia.

Não temos Beverly Hills. Aqui ficam o 
Altiplano do Cabo Branco, o Varadouro e as 
ladeiras de São Francisco e da Borborema.

Sem poetas fuzilados pelo franquismo 
nem compositores assassinados por ordem 
de Pinochet, nossas mortes foram outras, 
como as de Branca Dias e Anayde Beiriz.

Nossas fugas, também. Basta lembrar 
Augusto e todos os outros anjos que fizeram lar 

em Brasília (Vladimir Carvalho, Manfredo Cal-
das, Paulo Melo, Cleodato Porto, Zonda Bez...), 
São Paulo (José Nêumanne, Jarbas Mariz, Assis 
Ângelo...), Rio de Janeiro (são tantos...).

Temos poetas vivos, que transitam 
em seus domicílios: Sérgio de Castro Pinto, 
Marcos Tavares, Jomar Souto, Linaldo Guedes, 
Antônio Mariano... São muitos. Não dá para 
listar aqui. 

Talvez somente um poeta ou um músi-
co ou um ator ou um escritor ou um filósofo 
ou um humanista, ou todos eles e talvez um 
pouco mais, pudessem salvar as nossas festas 
populares quando recheadas de cultura. Fazer 
história é preciso.

Em 2016 fazer história é preciso

  Essas coisas Carlos Aranha  -  Membro da Academia Paraibana de Letras  -  caranha@terra.com.br

A Delegacia da Receita Fe-
deral, em João Pessoa, divulgou 
ontem que 14.987 declarações 
de Imposto de Renda, apre-
sentadas em 2015, caíram na 
malha fina. Dessas, 5.638 ain-
da não foram regularizadas. 
Quem não procurar a Recei-
ta para retificar a declaração 
pode receber multa de até 75% 
sobre o imposto a pagar.

Para regularizar a si-
tuação, o contribuinte deve 
acessar a página da Receita 
(http://www.receita.fazenda.
gov.br), na aba/link Atendi-
mento Virtual (e-CAC), e veri-
ficar se sua declaração está na 
malha. Caso esteja, ele pode 
retificá-la, sem esperar a noti-
ficação da receita.

Depois de retificar e resol-
ver as pendências na receita, se 
ainda houver valores a receber, 
o contribuinte terá a restitui-
ção no mês seguinte, nos lotes 
residuais. Nesses casos, não 
há cobrança de multas, que só 
serão aplicadas quando o con-
tribuinte possuir valores de 
imposto a pagar (a não ser que 
tenha entregue a declaração 
com atraso, quando a multa 
decorrente desse fato será des-
contada do valor a restituir).

Já nos casos em que a 
declaração em malha possui 
saldo a pagar, a multa será de 
20%, se o contribuinte tiver 
feito a retificação por conta 
própria, e de 75%, caso a retifi-
cação tenha sido retificada pela 
Receita (de ofício). Para saber 
se foi aceita a sua retificação, 
o próprio contribuinte pode 
acessar a página da receita, na 
aba Atendimento Virtual (e-
-CAC), clicando na aba “Decla-
rações e Demonstrativos” e no 
link “Extrato do Processamen-
to da DIRPF”, para verificar a 
situação da sua declaração. A 
malha fiscal é o resultado do 
cruzamento dos dados nos 
sistemas informatizados da re-
ceita com os informados pelos 
contribuintes em sua declara-
ção de ajuste anual. 

O Governo do Estado da 
Paraíba, por meio da Superin-
tendência de Administração do 
Meio Ambiente (Sudema), dá 
continuidade às ações do pro-
jeto Praia Limpa Verão Rico,  
no próximo domingo, com ati-
vidades na Praia da Penha, em 
João Pessoa.

 Na ocasião, vão ser realiza-
das gincanas com a criançada, 
distribuição de material educa-
tivo, entre outras ações envol-
vendo temáticas relacionadas à 
importância da preservação do 

meio ambiente marinho. Tacia-
na Cirilo Wanderley, coordena-
dora de Educação Ambiental, 
destacou que o projeto tem 
o objetivo de “semear a edu-
cação ambiental nos usuários 
e comerciantes das praias pa-
raibanas para diminuir os im-
pactos que os resíduos sólidos 
provocam no ecossistema mari-
nho, pois temos como propósi-
to torná-los multiplicadores da 
causa”.

O superintendente da Su-
dema,  João  Vicente  Machado 

Sobrinho, por sua vez, ressal-
tou a importância da participa-
ção da população para o êxito 
do projeto: “Precisamos que a 
população participe efetiva-
mente de trabalhos como es-
ses, que visam à preservação 
ambiental e abrace a causa, 
pois todos ganharão, tanto o 
turista e usuários, por usufruí-
rem de praias limpas, com boa 
balneabilidade, e os comer-
ciantes que terão sempre clien-
tes assíduos no local”. As ativi-
dades acontecerão nas praias 

mais movimentadas, a exemplo 
de Tambaú, Cabo Branco, e Pe-
nha, na capital; Camboinha e 
Areia Vermelha, no município 
de Cabedelo, Jacumã, Pitimbu 
e Gramame, no Conde, e Baía 
da Traição, no Litoral Norte.

Durante a realização do 
projeto, ações como oficinas 
de materiais recicláveis, pa-
lestras e conscientização  am-
biental também fazem parte 
da programação. As ativida-
des vão até o dia 14 de feve-
reiro de 2016.

Sudema leva ações do projeto 
Praia Limpa Verão Rico para a Penha

prEsErvAção do MEIo AMBIENTE

Com o objetivo de manter a limpeza da orla, servidores da Sudema promovem distribuição de folders e conscientiza as comunidades sobre ações ambientais

FoTo: Divulgação
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Últimas

As ações da Operação Lei 
Seca são intensificadas 
com uso de bafômetros

Feriado de Ano Novo tem reforço 
de fiscalizações nas estradas da PB

A véspera de Ano Novo fez aumentar o fluxo de veículos nas rodovias que cortam a Paraíba. Os policiais intensificaram a segurança

FOTO: Ortilo Antônio

Foi publicada ontem no 
Diário Oficial da União a Lei 
13.239, que dispõe sobre a 
oferta e realização, no Sis-
tema Único de Saúde (SUS), 
de cirurgia plástica repara-
dora de sequelas de lesões 
causadas por violência con-
tra a mulher.

O texto já havia pas-
sado pelo Senado e foi 
aprovado pela Comissão 
de Constituição, Justiça e 
Cidadania da Câmara dos 
Deputados em novembro 
do ano passado, quando 
seguiu para sanção presi-
dencial. De acordo com a 
lei, hospitais e os centros 
de saúde pública, ao rece-
berem vítimas de violên-
cia, deverão informá-las 
da possibilidade de acesso 
gratuito à cirurgia plástica 
para reparação das lesões 
ou sequelas de agressão 
comprovada.

Ainda segundo o texto, 
a mulher vítima de violên-
cia grave que necessitar de 
cirurgia deverá procurar 
uma unidade de saúde que 
realize esse tipo de proce-

dimento portando o regis-
tro oficial de ocorrência da 
agressão.

A lei prevê também que 
o profissional de medicina 
que indicar a necessidade 
da cirurgia deverá fazê-lo 
por meio de diagnóstico 
formal, encaminhando-o 
ao responsável pela uni-
dade de saúde respectiva, 
para autorização.

Ao final, o texto prevê 
ainda a possibilidade de pu-
nição aos gestores que não 
cumprirem com a obrigação 
de informar às mulheres vi-
timadas sobre seus direitos.

Sancionada a lei que 
prevê plástica no SUS 

mulher víTima de viOlência

detido suspeito 
com arma e drogas 

Policiais da 4ª Companhia 
Independente de Polícia Militar (4ª 
CIPM) apreenderam, um revólver ca-
libre 38 e detiveram Claudionor da 
Silva Gonçalves, 29, que estava por-
tando a arma. A prisão e a apreensão 
foram no bairro do Baralho, em Ba-
yeux. O suspeito portava também 
dois papelotes de cocaína. A prisão 
ocorreu após levantamentos do Nú-
cleo de Inteligência da 4ª Companhia 
Independente. De acordo com poli-
ciais que realizaram a ação, além da 
arma e das drogas, o suspeito esta-
va de posse também de uma balança 
de precisão, dois aparelhos celulares 
e sacos utilizados para embalar 
drogas. O suspeito foi levado para a 
delegacia.Já um adolescente de 16 
anos foi apreendido e uma mulher foi 
presa ainda, em Bayeux, por estarem 
portando munições.

charlie hebdo terá 
uma edição especial

Whatsapp fora do ar 
no último dia do ano

O jornal satírico francês 
Charlie Hebdo anunciou que lan-
çará uma edição especial para 
assinalar o primeiro aniversário 
do atentado, que fez 12 mortos. 
A edição especial, com 32 pági-
nas, terá seleção de caricaturas 
dos cartoonistas que morreram 
no ataque e dos que integram 
atualmente a redação, além de 
mensagens de apoio. A publica-
ção será lançada na quarta-feira 
(6) de janeiro, véspera do primei-
ro aniversário do atentado, com 
quase um milhão de exemplares. 
No dia 7 de janeiro de 2015, dois 
homens armados atacaram os 
escritórios do Charlie Hebdo, em 
Paris, matando 12 pessoas. 

O WhatsApp voltou a falhar, on-
tem. Desde o início da tarde, o aplicativo 
vem oscilando entre momentos de fun-
cionamento normal e períodos fora do 
ar. O assunto foi alvo de reclamações de 
diversos locais do planeta.  Diferente da 
última vez em que o WhatsApp saiu do 
ar, quando passaria 48 horas sem ser-
viço e terminou sendo pauta judicial, 
até o fechamento desta edição, ainda 
não haviam justificativas divulgadas 
sobre a falha. Mas a repercussão já era 
grande. Tanto que o assunto  entrou 
nos Trends do Twitter. De acordo com 
o site Downdetector, as reclamações 
eram muitas e, apesar de não haver 
confirmação sobre o motivo do proble-
ma, havia sido detectado um possível 
problema. O WhatsApp não se pronun-
ciou oficialmente  sobre o assunto.

incêndio atinge 
prédio em dubai

Um grande incêndio atingiu 
o prédio de um hotel de luxo no 
Centro de Dubai, antes da queima 
de fogos no Ano Novo, ontem.

O hotel Adress Downtow 
Dubai fica próximo da Burj Khalifa 
Tower, prédio mais alto do mundo, 
onde acontece a maior queima de 
fogos durante a virada do ano na 
cidade dos Emirados Árabes.

Bombeiros foram chamados 
e pessoas foram retiradas do ho-
tel às pressas. Um representante 
da Defesa Civil de Dubai disse à 
agência de notícias Reuters que 
não houve feridos no incêndio, e 
que as celebrações de Ano Novo na 
cidade iriam continuar.

O Departamento Esta-
dual de Trânsito (Detran) e 
a Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), intensificaram as fis-
calizações nas avenidas, es-
tradas estaduais e rodovias 
federais que cortam a Paraíba 
no primeiro feriado do Ano 
Novo.  As ações da Operação 
Lei Seca são intensificadas 
com uso de bafômetros em 
pontos estratégicos da Região 
Metropolitana de João Pessoa 
e nas principais cidades do 
Estado durante o primeiro fe-
riado do Ano Novo.

O objetivo é prevenir aci-
dentes por conta do grande 
fluxo de veículos durante os 
festejos. Equipes do Detran 
estão a postos para coibir o 
uso de bebida alcoólica pelos 
condutores, uma vez que es-
sas ações fazem parte da Ope-
ração Verão, cujo objetivo é 
prevenir acidentes em praias 
com grande movimentação de 
banhistas. Nas rodovias fede-
rais a Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) continua realizando 
a quinta edição da “Operação 
Rodavida”, que tem o objetivo 
de reduzir o número de aci-
dentes nas estradas federais 
que cortam a Paraíba até o dia 
14 de fevereiro.

Nas operações realizadas 
pelo Detran e PRF, a grande 
meta é preservar a vida das 
pessoas, uma vez que as festas 
de Ano Novo coincidem com o 
período de férias, e com isso 
aumenta o fluxo de veículos. 
Além de coibir os abusos nas 
estradas, a finalidade é cons-
cientizar a população de que 

José Alves
zavieira2@gmail.com

Paula Laboissière 
Da Agência Brasil

a mistura álcool e direção não 
combina, e é responsável em 
grande parte pelos acidentes.

Além da Operação Lei 
Seca, o Detran e a PRF fiscali-
zam desrespeito às leis do Có-
digo de Trânsito Brasileiro em 
praias com grande fluxo de ba-
nhistas. Para evitar acidentes, 
os órgãos responsáveis pelas 
Leis do Trânsito desenvolvem 
operações cuja meta principal 
é salvar vidas. 

O dono do veículo que for 
flagrado dirigindo alcoolizado 
será penalizado com uma mul-
ta de R$ 1.930, e deverá res-
ponder a um processo admi-
nistrativo para a cassação da 

Carteira de Habilitação por um 
ano. Em caso de reincidência, o 
infrator pagará uma multa de 
R$ 3.860, além de responder 
a um processo administrativo 
para a cassação da habilitação 
por dois anos. 

PRF
A quinta edição da “Ope-

ração Rodavida” tem o obje-
tivo de reduzir o número de 
acidentes que acontecem nas 
rodovias federais que cortam 
a Paraíba e se estenderão até 
o dia 14 de fevereiro, período 
característico pelo aumento do 
fluxo de veículos nas rodovias. 
Segundo informações da PRF, 

serão utilizados equipamentos 
necessários, tais como radares 
fixos e móveis, além de bafô-
metros. 

A orientação é que os mo-
toristas evitem trafegar após 
ingerir bebida alcoólica. O ex-
cesso de velocidade, as con-
dições dos veículos, tráfico de 
drogas e outros delitos serão 
combatidos com rigor pelos 
agentes da Polícia Rodoviária 
Federal, que estarão realizan-
do as fiscalaizações em pontos 
estratégicos.

BPTran
O Batalhão de Polícia de 

Trânsito (BPTran), também 

estará trabalhando para evi-
tar acidentes nesse início de 
ano. A intensificação maior 
será dentro das cidades como 
João Pessoa, Campina Gran-
de, Guarabira, Patos, Catolé 
do Rocha e Cajazeiras, com a 
“Operação Moto Segura”, que 
tem a finalidade de fiscalizar 
esses veículos com maior in-
tensidade por meio de barrei-
ras policiais. Junto ao BPTran 
também estarão trabalhando 
nessa operação a Superinten-
dência de Mobilidade Urbana 
(Semob), Detran e Guarda 
Municipal. O objetivo é redu-
zir o número de acidentes en-
volvendo motociclistas.  

Os habitantes de Sidney, na Aus-
trália, chegaram primeiro em 2016 
em razão do fuso horário – 11 horas 
a mais em relação a Brasília.

Houve um grandioso espetáculo 
de fogos, depois de as ilhas de Kiri-
bati e Samoa terem sido as primei-
ras – em todo o mundo - a comemo-
rar o Ano Novo.

Quinze minutos depois de Ki-
ribati e Samoa, foi a vez das 600 
pessoas que habitam o arquipélago 

neozelandês de Chatham, a 680 qui-
lômetros a Sudeste das principais 
ilhas da Nova Zelândia, se despedi-
rem de 2015.

As autoridades da Nova Zelândia 
decoraram os edifícios mais emble-
máticos do país e alguns, como o Sky 
Tower, em Aickland, uma torre com 
328 metros de altura, proporciona-
ram quatro horas de entretenimento.

Já na Austrália, na Baía de Sid-
ney, a entrada do novo ano foi mar-
cada por uma cascata de fogos e um 
espetáculo de lazer.

População australiana foi a 
primeira a chegar em 2016

cOm FusO hOráriO 11 hOras

FOTO: Reprodução/Internet

As autoridades da Nova Zelândia decoraram os edifícios mais emblemáticos do País

Da Agência Lusa O profissional 
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deverá fazê-lo 
por meio de 
diagnóstico 
formal
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literatura com narrativas 

curtas, sombrias e contundentes

As 
lacunas
do desapego

A UNIÃO

Página 6

Colunista Goretti 
Zenaide celebra o seu 
aniversário hoje

PÁGINA 8

COMEMORAÇÃO

João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 1 de janeiro de 2016

Di Batista expõe 
desenhos acrílicos na 
Estação Cabo Branco
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Suspense “Um Corpo 
que Cai” será exibido 
no Cineclube da FCJA

Suplemento
literário

Fundado em 27 de março de 1949, 
pelo poeta e jornalista pernambu-
cano Edson Régis, o Correio das 
Artes transformou-se, ao longo do 
tempo, em uma das publicações 
culturais mais respeitadas do 
país. Isto porque, o suplemento 
de literatura e artes de A União 

mantém-se firme na sua missão de valorizar a 
cultura brasileira, em particular, a da Paraíba.    

Geraldo Vandré, Dom Quixote, Augusto 
Crispim, Biu Ramos, Virginius da Gama e 
Melo, Horácio de Almeida, José Américo de 
Almeida, Dantas Suassuna, José Rufino, An-
tônio David e Gilberto Lucena. Essas foram 
as personalidades do universo cultural que 
foram capa do Correio das Artes, ao longo de 
2015, em edições que primaram pela qualida-
de gráfica e editorial.

Mas a poesia e a literatura de cordel 
também mereceram destaque especial, no 
Correio das Artes, assim como dezenas de 
outros escritores e artistas, de áreas diversas 
e distintos gêneros, foram temas de arti-
gos, ensaios, reportagens etc. O suplemento 

FOTOS: Divulgação

Correio das Artes, de A União manteve a sua 
missão de valorizar a cultura brasileira

CorreioArtesdas

FUNDADO POR ÉDSON RÉGIS 

EM 27 DE MARÇO DE 1949
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A vida não 
se resume a 

palavras e chão

Vandré

cumpriu, mais uma vez, seu papel histórico de 
divulgar e analisar, criticamente, a produção 
artística, notadamente, a literária.

“As matérias de capa do Correio das 
Artes são homenagens que A União presta 
aos artistas de todos os tempos e espaços, 
em datas especiais, com textos que, soma-
dos ao conteúdo geral do suplemento, vêm 
contribuindo, historicamente falando, para 
manter elevado o nível do jornalismo cultural 
paraibano”, explica o jornalista William Costa, 
editor do Correio das Artes. 

Livros, filmes e peças teatrais foram 
analisados, criticamente, pelos colunistas 
Expedito Ferraz Júnior, Carlos Newton Júnior, 
João Batista de Brito, Rinaldo de Fernandes, 
Hildeberto Barbosa Filho, Edônio Alves, Ama-
dor Ribeiro Neto e Milton Marques Júnior, ou 
pelos colaboradores eventuais do Correio das 
Artes, a exemplo de Genilda Azerêdo, Neide 
Medeiros e José Mário da Silva. 

O Correio das Artes, no entanto, não é 
feito apenas de textos críticos. Poemas, con-
tos, crônicas, novelas e excertos de roman-
ces ajudaram a diversificar o conteúdo do 
suplemento, que manteve o espaço editorial 
aberto para nomes já consagrados das letras, 
da mesma forma que continuou incentivando 
jovens autores a publicarem sua produção.

O suplemento é editorado por Pau-
lo Sérgio de Azevedo, e ilustrado por 
Domingos Sávio e Tonio - nomes que 
honram as artes visuais paraibanas, 
mas conta ainda com a colaboração 
de jovens talentos, a exemplo de Ícaro 
Medeiros, Ri Maia e Lívia Costa – esta 
última, por sinal, passou a assinar 
a coluna de arte “Tramas Virtuais”, 
que incrementou o projeto visual do 
Correio das Artes.

Segundo William Costa, a deter-
minação da superintendente de A 
União, Albiege Fernandes, no senti-
do de manter a circulação do Correio 
das Artes em uma data fixa – no 
caso, o último domingo de cada mês 
-, bem como o apoio do editor geral, 
Walter Galvão, foram muito impor-
tantes para o sucesso editorial que o 
suplemento alcançou, em 2015.

Capa da edição de dezembro 
(principal) destacou a vida 
e a obra de Geraldo Vandré 
e os outros números que 
circularam durante este ano

William Costa 
wpcosta.2007@gmail.com
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Eleito o melhor filme de todos os tempos, Um Corpo que Cai - dirigido pelo mestre 
do suspense, Alfred Hitchcock - será exibido na quarta, no Cineclube da FCJA

Perfeição na tela 

FOTOS: Divulgação

Eleito pelo Instituto Britâ-
nico de Cinema, em 2012, 
como o melhor filme - e, 
portanto, o mais perfei-
to - já realizado em todos 
os tempos, Um Corpo que 
Cai, dirigido pelo mestre 
do suspense Alfred Hi-

tchcock, de 1958, conseguiu, assim, 
desbancar Cidadão Kane, de 1941 
e do cineasta Orson Welles, que se 
mantinha no primeiro lugar da lista - 
composta, no total, por 10 produções 
internacionais - desde 1952. Agora, o 
público terá a oportunidade de assis-
tir - gratuitamente - ao longa, que vai 
abrir o novo ano de 2016 do Cineclube 
O Homem de Areia, da Fundação Casa 
de José Américo (FCJA), localizada em 
João Pessoa, na próxima quarta-feira, 
dia 6, a partir das 19h, na sede da insti-
tuição, e com a participação do crítico 
especializado na área, João Batista de 
Brito.

“O Instituto Britânico de Cinema 
elege, como uma espécie de cânone, os 
10 melhores filmes do mundo desde 
1952. A escolha acontece a cada  10 
anos e quem vota é a crítica interna-
cional, inclusive cineastas como Martin 
Scorsese e Woody Allen. Em 2012, a 
grande surpresa foi que Um Corpo que 
Cai - que vinha aparecendo na lista 
umas três vezes, sempre no terceiro ou 
quarto lugar - foi eleito em primeiro, 
destronando Cidadão Kane. Eu, parti-
cularmente, gosto muito de Cidadão 
Kane, que é espetacular e uma obra
-prima, mas concordo com a eleição 
de Um Corpo que Cai para a primeira 
colocação, pois a variação que o filme 
possui é interessante. Independente 
de ser o primeiro lugar, é o melhor 
filme de Hitchcock e, também, possui 
a maior fortuna crítica, ou seja, sobre 
o que mais se escreveu. E o diretor 
de maior fortuna crítica é Hitchcock, 
e não Orson Welles. Ou seja, não foi 
assim tanta surpresa esse primeiro 

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

lugar”, disse para o jornal A União o 
crítico João Batista de Brito.

O crítico de cinema disse que apro-
veitou o fato do filme de Hitchcock ter 
sido eleito o melhor do mundo como 
“gancho” para sugerir sua exibição no 
Cineclube da Fundação Casa de José 
Américo, que é vinculada ao Governo 
do Estado e se localiza na Av. Cabo 
Branco, nº 3336, no bairro do Cabo 
Branco, na capital. 

Nesse sentido, Um Corpo que Cai é 
um filme que mescla suspense, drama 
e romance, produzido nos Estados 
Unidos em 1958, com 128 minutos de 
duração e classificação indicativa de 
12 anos. O enredo se passa na cidade 
de São Francisco, onde o detetive John 
“Scottie” Ferguson - vivido por James 
Stewart - empreende uma perseguição 
policial durante a qual passa a sofrer 
de terrível acrofobia. Mesmo aposen-

tado, ele é convidado para seguir a 
esposa de um amigo dos tempos de 
faculdade, chamada Madeleine Elster 
(Kim Novak), que possui um compor-
tamento estranho. No entanto, apesar 
desse modo de ser, Scottie deixa-se 
envolver por essa misteriosa e enig-
mática mulher. O longa-metragem é 
baseado no romance D’Entre les Morts, 
de Pierre Boileau e Thomas Narcejac, 
escrito especialmente para o cineasta 
Alfred Hitchcock. 

Há algumas curiosidades em torno 
de Um Corpo que Cai e que podem 
interessar ao público que for assisti-lo 
na sede da FCJA. Uma, por exemplo, 
é que o próprio diretor, Hitchcock, 
aparece em cena aos exatos 11 mi-
nutos do filme, caminhando com um 
terno defronte ao estaleiro de Gavin 
Elster. Outro fato interessante é que o 
cineasta inventou, ao filmar esse lon-

ga-metragem, a sequência de zooms 
e afastamento da câmera, que dá ao 
espectador a sensação da mesma ver-
tigem que é sentida pelo personagem 
John ‘Scottie’ Ferguson. A sequência 
dura apenas alguns segundos, mas 
custou cerca de US$ 19 mil. 

  

n Evento: Cineclube O Homem de Areia

Filme: Um Corpo que Cai

Direção: Alfred Hitchcock

Gênero: Suspense, drama e romance

Data: Quarta-feira, dia 6

Hora: 19h 

Local: FCJA, em João Pessoa

Endereço: Av. Cabo Branco, n0 3336, bairro Cabo 

Branco

Entrada: Gratuita

Classificação indicativa: 12 anos

Comentários: Crítico João Batista de Brito

Serviço

Cenas marcantes do 
suspense de Alfred 
Hitchcock, lançado 

em  1958
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Roteiro

Em cartaz

Evento

Releitura de clássico 
infantil

Livros em destaque

    Humor 

AM                                 
0h Madrugada na Tabajara
4h Aquarela Nordestina
6h Jornal Estadual
7h Primeira Bola
8h Big Show do Bolinha
11h Bola na Rede
12h Fala, Paraíba!
14h A tarde é nossa
17h Afro-Brasil
19h Voz do Brasil
20h Programação Musical
22h E por falar em saudade

FM
0h Madrugada na Tabajara
4h Aquarela Nordestina
6h Jornal Estadual
7h Reserva Especial MPB
8h Programação Musical
12h Fala, Paraíba!
14h Programação Musical
16h Menu 105
18h Tabajara Esporte
19h Voz do Brasil
20:00 Transa Reggae

Artista Di Batista expõe desenhos 
acrílicos na Estação Cabo Branco

Rádio Tabajara

FoToS: Divulgação

 A escritora norte-
americana Sarah J. Maas 
surge com mais uma ver-
são - a segunda - de um 
clássico conto de fadas 
internacional. Depois da 
série Trono de vidro, ba-
seada na fábula Cinderela, 
a autora lançou no Brasil, 
no último mês de novem-
bro, por meio da Editora 
Galera, do Grupo Record, o livro intitulado Corte de 
espinhos e rosas (434 páginas, R$ 39, com tradução 
de Mariana Kohnert), releitura de A Bela e a Fera, 
mas que é uma história mais romântica. 

 No entanto, que o leitor não se engane. Em-
bora a história de amor - improvável, a propósito 
- esteja nas páginas da obra, a protagonista Feyre 
não tem nada de frágil e delicada. Ela reside, com a 
família, em uma pequena aldeia destinada aos hu-
manos, já que, do outro lado da muralha, habitam os 
feéricos, criaturas mágicas que - conforme reza a len-
da - podem ser bastante cruéis e sanguinárias, além 
de serem dotadas do poder de transformarem-se em 
animais. A menina foi obrigada a tornar-se uma exí-
mia caçadora depois que seus familiares perderam 
toda a fortuna, que era o único jeito de conseguir co-
mida para o pai e as duas irmãs.

Porém, toda a situação começa a mudar quando 
Feyre mata um lobo durante uma das suas caçadas. 
O problema é que, na verdade, era um feérico trans-
formado e, por isso, a garota terá que pagar o preço 
pelo assassinato: viver para sempre na terra dos 
seres mágicos. Seu “carrasco” é Tamlin, um Grão-Fe-
érico, integrante de parte da realeza da região. Aos 
poucos, no entanto, ela vai descobrir que ele é menos 
assustador do que aparenta. E, por incrível que possa 
parecer, o amor brotará entre os dois e, juntos, vão 
enfrentar uma maldição que se abate sobre o povo de 
Tamlin.

Sarah J. Maas é autora de Trono de vidro, sucesso 
mundial e best-seller do New York Times e cuja pro-
tagonista - e heroína - a assassina Celaena. Os três 
primeiros livros já foram publicados, no Brasil, pela 
própria Galera. Essas obras têm sido, com frequência, 
incluídas em listas de melhores títulos para jovens e 
adultos, como também são associadas a discussões 
sobre feminismo. Além disso, os direitos foram ad-
quiridos por um estúdio e deve se transformar numa 
série de TV em breve. Já o quarto volume será lança-
do pela mesma editora do Grupo Record no primeiro 
trimestre de 2016. 

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

BARToLo Cristovam Tadeu

Emoções e impressões do cotidiano estão presentes nas obras que compõem a mostra

“Euforia em Preto e 
Branco” é nome da expo-
sição do artista plástico Di 
Batista aberta no primeiro 
pavimento da Torre Miran-
te da Estação Cabo Branco 
– Ciência, Cultura e Artes, 
no Altiplano. A exposição 
fica em cartaz até o dia 
24 de janeiro de 2016. A 
entrada para visitação é 
gratuita de terça à sexta-
feira das 9h às 18h. Sába-
dos, domingos e feriados 
das 10h às 18h.

Na exposição o visi-
tante vai encontrar dese-
nhos executados em tinta 
acrílica preta sobre papel 
canson, onde o artista 
expressa suas emoções e 
impressões do cotidiano. 
Seu traço lembra a espon-
taneidade do nanquim 
chinês. 

A curadora geral da 
Estação Cabo Branco, 
Lúcia França, disse que por 
vezes as cenas e paisagens 
surreais de suas pinturas 
sobre papel traz inúmeras 
possibilidades de interpre-
tação e de leitura. “Batista 
faz nesta série de pinturas 
monocromáticas um con-
traponto a sua produção 
em óleo sobre tela, que es-

 

Vocalista da banda Seu Pereira e Coletivo 401, o cantor e composi-
tor Jonathas Falcão é um dos artistas de peso da cena musical paraiba-
na. O grupo tem sido inserido na cena de Pernambuco e Rio Grande do 
Norte. Além disso, tocou na Virada Cultural de São Paulo. A banda abre a 
turnê 2016 dia 2 de janeiro, na Usina Cultural Energisa, em João Pessoa. 
O novo disco terá lançamento até junho deste ano. O nome do CD será 
‘Eu não sou boa influência para você’. 

Música

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Shopping Mangabeira [3565-1400]  
 Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148]  

Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]

 Serviço

ATE QUE A SORTE NOS SEPARE 3 (BRA 2015) Gê-
nero: Comédia. Duração: 107 min Classificação: 
10 anos. Direção:Roberto Santucci, Marcelo 
Antunez. Com Leandro Hassum, Camila Morgado, 
Kiko Mascarenhas. Após os acontecimetos do 
último filme, onde perdeu a herança da família 
em Las Vegas, Tino (Leandro Hassum) procura um 
emprego fixo, sem sucesso. Um dia, é atropelado 
pelo filho do homem mais rico do país. Ao acordar 
depois de sete meses em coma, se surpreenderá 
com a notícia de que sua filha e o rapaz estão 
apaixonados. Convidado para gerir as finanças 
da empresa do pai do genro, para gerar dinheiro 
que usará para bancar o casamento, Tino con-
segue o inimaginável: falir a empresa, a maior 
do Brasil - o que gera um colapso na economia 
nacional.Manaíra2: 14h30, 17h e 19h30 Manaí-
ra3: 13h20,  16h, 18h40 e 21h15 Manaíra6: 22h   
Manaíra11: 18h15 CinEspaço1: 14h20, 16h40, 
19h e 21h30 Mangabeira3: 14h, 16h30, 19h e 
22h Tambiá2: 16h45, 18h45 e 20h45 Tambiá3: 
14h25 e 18h25 . 

CHICO - O ARTISTA BRASILEIRO(BRA 2013) Gênero: 
Documentário. Duração: 93min Classificação: 
Livre. Direção: Miguel Faria Jr.. Com Chico Buarque 
de Hollanda, Maria Bethânia, Ney Matogrosso. 
O longa-metragem traz uma apresentação de 
Chico Buarque, organizada exclusivamente para 
a produção, mesclada com depoimentos dele 
e de outros nomes da música brasileira, além 
de encenações com personagens das canções 
mais famosas do artista. A direção é de Miguel 
Faria Jr., que em 2005 assinou o bem-sucedido 
documentário sobre Vinicius de Moraes, recorde 
de público que também comandou um filme 
sobre o compositor Vinícius de Moraes. Presença 
permanente no cenário cultural e no imaginário 

coletivo dos brasileiros, pela riqueza de músicas, 
poemas, dramaturgia e romances construídos ao 
longo dos últimos 50 anos, Chico Buarque neste 
filme conversa com a própria memória, mostra 
seu cotidiano, seu método de trabalho, seu 
processo criativo e sua trajetória. A montagem 
de um show com Chico e convidados, é o eixo, 
ao redor do qual irá girar o filme. A partir das 
canções apresentadas, o protagonista vai nos 
contar como nasceu cada uma delas, irá nos 
conduzir a outras, e assim iremos acompanhar 
seu percurso, sempre tendo em foco, as canções, 
e a palavra escrita, ou seja, o artista.Manaíra1: 
13h45 e 19h CinEspaço4: 21h40. 

CHATÔ - O REI DO BRASIL (BRA 1995) Gênero: 
Drama, Biografia. Duração: 105min Classificação: 
14 anos. Direção: Guilherme Fontes. Com Marco 
Ricca, Andréa Beltrão, Paulo Betti  O longa-me-
tragem traz uma apresentação de Chico Buarque, 
organizada exclusivamente para a produção, 
mesclada com depoimentos dele e de outros 
nomes da música brasileira, além de encenações 
com personagens das canções mais famosas 
do artista. A direção é de Miguel Faria Jr., que 
também comandou um filme sobre o compositor 
Vinícius de Moraes.O magnata das comunicações 
Assis Chateaubriand (Marco Ricca) é a estrela 
principal de um programa de TV chamado “O 
Julgamento do Século”, realizado bem no dia 
de sua morte. É nele que Chatô relembra fatos 
marcantes de sua vida, como os casamentos 
com Maria Eudóxia (Letícia Sabatella) e Lola 
(Leandra Leal), a paixão não-correspondida por 
Vivi Sampaio (Andréa Beltrão), como manipulava 
as notícias nos veículos de comunicação que 
comandava e a estreita e conturbada ligação 
com Getúlio Vargas (Paulo Betti), que teve início 

ainda antes dele se tornar presidente.Manaíra2: 
16h20 e 21h45. 

QUARTO DE GUERRA: A ORAÇÃO É UMA ARMA PODE-
ROSA (EUA 2015) Gênero: Drama. Duração: 120 
min Classificação: Livre. Direção: Alex Kendrick. 
Com  Priscilla Evans Shirer, T.C. Stallings, Karen 
Abercrombie.   Elizabeth (Priscilla Evans Shirer) 
e Tony (T.C. Stallings) formam um casal em crise 
de relacionamento. A filha pequena percebe que 
ambos estão à beira do divórcio, mas eles não 
conseguem chegar a um acordo. Um dia, Elizabeth 
conhece uma mulher idosa que lhe apresenta o 
poder da oração e, a partir deste momento, a 
jovem mãe decide depositar a sua fé nas preces 
divinas. Manaíra8: 21h20 Mangabeira4: 21h45. 

JÁ ESTOU COM SAUDADES (EUA 2015) Gênero: 
Drama, Comédia , Drama. Duração: 112min Clas-
sificação: 14 anos. Direção: Catherine Hardwicke. 
Com Drew Barrymore, Toni Collette, Dominic Coo-
per. Jess (Drew Barrymore) e Milly (Toni Collette) 
são melhores amigas desde a infância. Enquanto 
Milly se casou, teve dois filhos e construiu uma 
carreira de sucesso, Jess decidiu levar uma vida 
pacata ao lado do marido Jago (Paddy Considi-
ne). Após se submeter a um tratamento, Jess 
enfim consegue engravidar. Mas a notícia vem 
justamente quando Milly descobre ter câncer de 
mama e precisa passar por quimioterapia, o que 
necessitará do apoio não apenas da amiga, mas 
de toda a família.Manaíra2: 22h10. 

ALVIN E OS ESQUILOS: NA ESTRADA  (EUA 2015) 
Gênero: Animação ,  Aventura,  Comédia,  Famí-
lia. Duração: 136 min Classificação: 12 anos. 
Direção: Walt Becker. Com Jason Lee, Kimberly 
Williams-Paisley, Justin Long . Dave (Jason Lee) 

está prestes a se casar com Samantha (KImberly 
Williams-Paisley), por mais que o filho dela não se 
dê muito bem com Alvin, Simon e Theodore. Eles 
decidem realizar o matrimônio em Miami, onde fi-
carão para a lua de mel, mas os pequenos esquilos 
não são convidados para a festa. É claro que o trio 
não ficará satisfeito e, por conta própria, resolve 
viajar até a cidade. Tambiá1: 14h15 e 16h Tambiá5: 
14h40, 16h40, 18h40 e 20h40 CinEspaço4: 14h, 
15h50, 17h40 e 19h40 Mangabeira2: 13h30 e 
15h45 Manaíra4: 13h, 15h15, 17h30 e 19h45  
Manaíra 7:  14h15 e 16h30 Manaíra8:  14h40, 
16h55 e 19h10 Manaíra 11:  13h30 e 15h45.

STAR WARS - O DESPERTADOR DA FORÇA (EUA 
2015) Gênero: Aventura, Ação, Ficção científica, 
Guerra. Duração: 136 min Classificação: 12 anos. 
Direção: J.J. Abrams. Com Daisy Ridley, John 
Boyega, Oscar Isaac. Sétimo filme da saga Guerra 
nas Estrelas, passado anos depois de O Retorno 
do Jedi. Tambiá4: 14h20, 17h20 e 20h20 Tambi-
á6/3D: 14h30, 17h30 e 20h30 CinEspaço2: 14, 
17h DUBe 20h LEG CinEspaço3/3D: 14h50 DUB, 
18h e 21h10 LEG  Mangabeira1: 13h15, 16h15, 
19h15 e 22h15 Mangabeira5: 12h15, 15h15, 
18h15 e 21h15. Manaíra 2:  14h DUB 17h e 20h 
DUB Manaíra3: 14h50 DUB 18h e 21h10 LEG 

TERRA DE MARIA(ESP 2014) Gênero: Documen-
tário. Duração: 119 min Classificação:12 anos. 
Direção: Juan Manuel Cotelo. Com Clara Cotelo, 
Juan Manuel Cotelo, Carmen Losa. Um advogado 
que trabalha para o Diabo é comissionado para ir 
à Terra e realizar uma investigação: o que acon-
tece nas cabeças daqueles que acreditam no Céu 
e em seus fundamentos? As descobertas dele 
definirão o futuro da raça humana. Manaíra2: 
14h30 e 19h30. 

Seu Pereira e Coletivo 
401 anuncia o novo disco

banja formas, cor e alegria”, 
comentou.

Segundo França, nas 
telas percebe-se que o ar-
tista empreende sua ener-
gia d’alma em seu labor 
artístico e ao concentrar-se 
na técnica da tinta, e papel, 
o pintor desloca o olhar de 
apreciador da arte. Este, 
que normalmente também 

praticava a pintura cheia de 
nuances de cor, sombras, 
volumes e profundidade, 
agora já não o faz, pois con-
densa sua força na linha, 
curvas e planos monocro-
máticos e, desta maneira 
apura com extrema natura-
lidade seu universo ima-
gético proporcionado pela 
síntese gestual.  

O artista transparece 
em seu trabalho que encara 
a pintura como uma for-
ma de prazer espiritual 
quotidiano, uma forma de 
deleite expressado nesta 
singular coleção. Eis aqui 
caminhos traçados e a per-
correr, euforia dos senti-
dos, retorno as origens, sua 
real caligrafia. 
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Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Zum Zum Zum
   Paraibanos que foram curtir o final de ano em New York ficaram sur-
presos com a temperatura daquela cidade que, normalmente nesta temporada 
é bastante fria. Na noite de Natal os termômetros marcaram 22 graus centígra-
dos, fazendo com que muitos guardassem seus casacos e roupas de frio.

No Tropical

A COME-
MORAÇÃO do 
aniversário des-
ta colunista, que 
transcorre hoje, está 
sendo organizada 
por Roberta Aquino 
e Roziane Coelho.

O evento será 
realizado na próxi-
ma sexta-feira, dia 
8, a partir das 16h 
e constará de um 
delicioso chá no 
restaurante Olho 
d´Água, do Tropical 
Hotel Tambaú. 

FOTO: Dalva Rocha

Carlos Alberto Azevedo e Zélia Almeida, ele é o aniversariante de hoje

   Roberta Aquino passou o Ano Novo na cidade de Natal, RN, hóspede de sua 
irmã  Germana Targino. Retorna amanhã para João Pessoa.

A aniversariante de hoje, Sanny Japiassú, Eliane Freire e Amanita Sá

FOTO: Dalva Rocha

Juliana Freire e Georgiana Cruz Viana

FOTO: Goretti Zenaide

Beleza
A MARCA de 

cosméticos O Boticário 
está disponibilizando 
neste verão a linha 
“Cuide-se Bem Solar”, 
que possui um por-
tifólio com dez itens 
para sua consumido-
ras aproveitarem os 
benefícios do sol com 
proteção e beleza.

Além dos itens, a 
linha traz ainda um kit 
com dois acessórios 
como um travesseiro 
inflável e uma capa 
protetora de celular, 
pelo preço de R$ 39,99, 
em edição limitada nas 
lojas e-commerce e nas 
revendedoras da marca.

Dois Pontos

  O Google divulgou a lista dos 
assuntos mais pesquisados pelos 
brasileiros em 2015, dividida em "top 
termos" e "o que é?".
  Entre as pesquisas estão o Big 
Brother Brasil, a morte do cantor Cris-
tiano Araújo, o Enem 2014, as novelas 
Os Dez Mandamentos e Verdades 
Secretas, o que é CPMF, a tabela do 
Brasileirão 2015, o que é microcefalia 
e o que é o Uber.

“Deus nos concede, a cada 
dia, uma página de vida 
nova no livro do tempo. 
Aquilo que colocamos nela, 
corre por nossa conta”

“Leve com você apenas 
o que combina e cabe na 
sua nova etapa de vida. 
O que sobrar, venda, ou 
melhor ainda, doe”

CHICO XAVIER MARTHA MEDEIROS

Eleição no Convention
O HOTELEIRO Camilo Juliani, do Hotel VerdeGreen, foi 

reeleito presidente do Convention & Visitors Bureau of 
João Pessoa. Ele será responsável pelo CVB para o biênio 
2016/2017 com a missão de ampliar o volume de eventos 
e atrair mais congressistas para a capital paraibana.

Também foram eleitos mais nove empresários da ca-
deia produtiva de eventos em João Pessoa para compor 
os novos Conselhos de Administração e Fiscal da entidade.

Sras. Erilamar Maia, Carmen 
Franca, Socorro Targino, 
Mariline Sá e Roberta 
Rocha, jornalistas Fernando 
Braz e José Cabral, empre-
sário Rosemildo Jacinto 
de Oliveira, médico Marcí-
lio Cartaxo, professor e 
arqueólogo Carlos Alberto 
Azevedo, advogado Márcio 
Acioly de Andrade, major 
Thaelman Dias Queiroz.

Parabéns

Ana Lúcia Pinto, Fernanda Rolim e Norma Pedrosa nos salões do Sonho Doce Recepções

FOTO: Dalva Rocha

   O casal Ivaldo e Rosa Lia Cavalcanti  comemorou a virada do ano reunindo 
amigos e familiares na sua cobertura no Bessa.

Capacitação
O GOVERNO do Estado, através da Escola do Serviço 

Público da Paraiba, vinculada à Secretaria de Administração, 
qualificou 2.577 servidores durante o ano de 2015.

Os cursos foram ministrados nas cidades de João 
Pessoa, Campina Grande e Sousa, nas modalidades de 
Informática Básica, Redação Oficial e Ética e Motivação 
no Serviço Público. Para este ano de 2016, uma das 
metas da Espep é qualificar mais servidores do interior 
do Estado.

Há vagas
O IESP continua 

inscrevendo para seu 
vestibular 2016.1, através 
da internet no endereço 
www.iesp.edu.br e nas 
instalações da faculdade 
na BR-230. 

Há vagas para to-
dos os cursos, informa 
a diretora geral Erika 
Marques.

Carteiras de identidade
A PARTIR desta segunda-feira as carteiras de identi-

dade emitidas na Paraíba, passam a ter um campo desti-
nado ao registro do tipo sanguíneo e do fator RH de seu 
titular, atendendo a Lei número 10.464, de 14 de maio de 
2015, sancionada pelo governador Ricardo Coutinho.

Para isso, quem for solicitar a carteira de identidade 
ou precisar de uma segunda via, deverá levar além dos 
documentos exigidos, um documento oficial ou exame de 
laboratório atestando o tipo sanguíneo e o fator RH. 

Ivete em 360 graus
A CANTORA Ivete Sangalo, uma das atrações do Fest 

Verão Paraíba no dia 10 deste mês, lançou exclusivamente 
no Facebook, o videoclipe da sua nova música “O Farol”, de 
forma única no Brasil, criado inteiramente em 360 graus.

O formato faz com que as pessoas mergulhem no 
conteúdo que estão assistindo, ao permitir olhar em volta, 
escolher a partir de qual ângulo querem ver e sentir como 
se estivessem no local. Em 24 horas o vídeo ultrapassou 
um milhão de visualizações.

   A cantora paraibana Lucy Alves lançou, na última quarta-feira no 
Partage Shopping, em Camçpina Grande, o CD “Lucy Alves & Clã Brasil no Forró 
do Seu Rosil”. O disco é uma homenagem aos 100 anos do compositor Rosil 
Cavalcanti. 

   Bacana o texto da escritora Vitória Lima na última quarta-feira neste jornal 
sobre o Chico Buarque, que todas nós amamos de paixão. Quem não gosta de Chico “bom 
sujeito não é, é ruim da cabeça, é doente do pé...”
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Mais de 8.800 aves 
silvestres são 
apreendidas na PB

As lojas que decidiram abrir 
as portas não conseguiram 
atrair muitos compradores

Vendas fracas no último dia de 2015
CoMérCio do Centro da CaPital

O comércio no Centro de 
João Pessoa registrou um re-
lativo movimento no último 
dia de 2015. Apesar do tempo 
nublado e da própria data, que 
muitas vezes deixam a área 
esvaziada, comerciantes e con-
sumidores mantiveram as ruas 
cheias nos principais pontos de 
vendas do Centro da capital. 

Entretanto, alguns comer-
ciantes consideraram o movi-
mento fraco e as vendas baixas 
pela manhã. “Não consegui-
mos vender nada até agora, 
ainda não sabemos a hora que 
iremos fechar. Talvez a loja vá 
ficar aberta até as duas da tar-
de”, comentou um vendedor 
que não quis se identificar. 

Ainda foi possível encon-
trar muitas lojas fechadas no 
entorno das principais ruas do 
Centro da capital. Em uma das 
poucas lojas que abriram nos 
locais de menor movimento 
no Centro, uma das vendedo-
ras comentou: “Abrimos cedo 
hoje, esperamos vender ain-
da algumas roupas para o ré-
veillon para os que ainda não 
conseguiram comprar nada. 
Não temos ainda a hora que 
iremos fechar, tudo vai depen-
der do movimento agora pela 
manhã”. 

Terminal Rodoviário
Segundo a administração 

do Terminal Rodoviário de 
João Pessoa, a previsão é de 
oito mil embarques e seis mil 
desembarques no último dia 
do ano. No total, 14 mil pes-
soas passaram no terminal du-
rante todo o dia de ontem. 

Ainda de acordo com a 
administração, os principais 
destinos na Paraíba são as ci-
dades de Campina Grande, 
Sousa, Patos e Cajazeiras. Nas 
viagens interestaduais, Recife, 
Natal e Fortaleza estão entre 
as mais procuradas. As em-
presas não disponibilizaram 
ônibus extras neste fim de ano.

Rodrigo Rodrigues
Especial para A União

Orientação para os usuários

l Veja as recomendações para uma viagem segura e tranquila: 

- Comprar a passagem de ida e volta com antecedência;
- Chegar ao terminal pelo menos com uma hora de antecedência 
antes do embarque;
- Identificar as bagagens
- Manter a atenção redobrada com crianças já que se trata de 
um período de grande fluxo de passageiros;
- Caso o usuário tenha algum problema com perda de perten-
ces, o setor de achados e perdidos funciona de segunda a sex-
ta-feira, em horário comercial na administração do terminal;

l Viagem com menores

O adolescente com idade abaixo de 18 anos que estiver acom-
panhado de parente até primeiro grau poderá embarcar apenas 
apresentando o seu documento e o do acompanhante, caso 
contrário, os pais deverão emitir uma autorização no juizado 
de menores.  
Para dúvidas ou mais informações o telefone do Terminal Ro-
doviário de João Pessoa é o (83) 3222-6567.

Terminal Rodoviário de João Pessoa registrou intensa movimentação no dia 31 de dezembro

Comerciantes ambulantes se instalaram nas principais ruas do Centro da capital e os consumidores circularam, mas poucos decidiram fazer compras 

FotoS: Edson Matos

A Prefeitura Municipal 
de Cabedelo (PMC), por meio 
das Secretarias de Infraestru-
tura, Segurança, Mobilidade 
Urbana e Comunicação, par-
ticipou, na terça-feira (29), 
de uma reunião com a organi-
zação do Fest Verão Paraíba. 
No encontro, foram debati-
das questões de segurança e 
controle do trânsito durante 
o evento, que começa neste 
domingo (3), em Intermares. 

Durante a reunião, ficou 
acertada que a prefeitura vai 
disponibilizar, para o primei-
ro dia do festival, um efeti-
vo de 80 homens da Guarda 
Municipal a partir das 14h 
do sábado (2) até o final do 
evento no domingo. Os agen-
tes vão garantir a acomoda-
ção correta dos comercian-
tes que atuarão durante o 
evento e também a seguran-
ça do público que irá assistir 
aos shows. 

Além dos guardas muni-
cipais, as Secretarias de Pla-
nejamento e Receita estarão 
presentes com seis fiscais 

que auxiliarão no controle 
dos ambulantes locais, inclu-
sive com a remoção daqueles 
que descumprirem com as 
delimitações de espaços de-
terminadas pela organização 
do Fest Verão. 

Para garantir a segu-
rança e fluidez no trânsito 
durante o evento, a Secre-
taria de Mobilidade Urbana 
(Semob) irá atuar com um 
efetivo de 34 agentes, que se 
revezarão durante todo o do-
mingo, orientando pedestres 
e motoristas. 

O Fest Verão Paraíba 
acontece nos dias 3, 10 e 17 
de janeiro, na Praia de Inter-
mares. Este ano, o público que 
irá acompanhar os shows terá 
uma única entrada, voltada 
para Avenida Litorânea. São 
esperadas cerca de 20 mil 
pessoas por dia no evento. 
A abertura do Festival con-
tará com quatro atrações: 
Jorge & Mateus, Gabriel Di-
niz, Oito7Nove4 e Dorgival 
Dantas. A festa começa a 
partir das 16h.

80 guardas municipais 
vão fazer a segurança

FeSt VerÃo ParaÍBa

Devido ao feriado de Ano Novo, 
muitos locais estarão fechados hoje 
em João Pessoa. As repartições pú-
blicas federais, estaduais e munici-
pais pararam as atividades desde 
ontem e só irão retornar na próxima 
segunda-feira, dia 4, assim como os 
bancos.  Quem tiver contas com ven-
cimento nos dias 31 de dezembro de 
2015 e 1º de janeiro de 2016, poderá 
fazer o pagamento sem multas ou 
juros até o dia 4 de janeiro. 

Segundo a Companhia Brasi-
leira de Trens Urbanos (CBTU), hoje 
não haverá atividades comerciais, 
voltando a normalização amanhã, 
no período das 4h25 às 14h.

De acordo com a Secretaria da Se-
gurança e da Defesa Social (Seds/PB), o 
funcionamento da Central de Po-
lícia no registro de flagrantes e as 
especializadas de plantão – Dele-
gacia de Homicídios, Roubos e Fur-
tos, Roubos e Furtos de Veículos, 
Infância e Juventude, Delegacia da 
Mulher, Repressão a Entorpecentes, 
permanece normal. As seccionais 

Shoppings têm horários diferenciados 
o que aBre e FeCha no Feriado

Iluska Cavalcante
Especial para A União

Fique atento

l horário de funcionamento dos shoppings neste primeiro dia de 2016:

ManaÍra - Aberta apenas a praça de alimentação e cinema, no período das 13h 
às 22h. Volta ao funcionamento normal a partir de amanhã, no período das 10h 
às 23h.
MangaBeira - Aberta apenas a praça de alimentação e cinema, no período das 
13h às 22h. Volta ao funcionamento normal a partir de amanhã, no período das 
10h às 23h.
taMBiá - Aberto apenas os cinemas a partir das 14h. Volta ao funcionamento 
normal a partir de amanhã, no período das 10h às 22h.
Mag ShoPPing - Aberta apenas a área de lazer, a partir das 12h. Volta ao fun-
cionamento normal amanhã, no período das 10h às 22h.

não sofreram alterações no funcio-
namento, registros de ocorrências 
deverão ser feitas na 7a Delegacia 
Distrital em Cabedelo ou na 9a De-
legacia Distrital, em Mangabeira. 
Os Distritos Integrados de Segu-
rança Pública (Disp) de Manaíra, in-
cluindo a 12a DD e ainda o Disp de 
Mangabeira, também funcionam 
normalmente.

Em casos de urgência e emer-

gência, em João Pessoa, os pa-
cientes deverão ser encaminhados 
para o Hospital de Trauma Senador 
Humberto Lucena ou para o Hospi-
tal de Trauma de Mangabeira. 

Os shoppings Manaíra, Man-
gabeira, Mag e Sul terão horários 
diferenciados hoje. O comércio de 
João Pessoa irá funcionar de acor-
do com a definição de horários de 
cada empresa. 
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Apreensão de aves silvestres teve 
um aumento de 500% em 2015 
Conforme a PMPB, já a 
apreensão de animais 
silvestres cresceu 340%

O aumento no número 
de operações e as denúncias 
anônimas, foram importan-
tes para que policiais do Ba-
talhão Ambiental da Polícia 
Militar aumentassem em 
mais de 340% o número de 
apreensão de animais silves-
tres, e aproximadamente em 
500% as apreensões de aves 
silvestres em 2015, em com-
paração a 2014.

Em 2014, foram regis-
tradas apreensões de 2006 
animais silvestres, enquanto 
que no ano passado ocorre-
ram 8.881 apreensões. Em 
2014 os policiais recupe-
raram 445 aves silvestres. 

Em 2015 esse número au-
mentou para 2.238.  Segun-
do o major Tibério Leite, 
comandante do Batalhão 
Ambiental, as fiscalizações 
são realizadas periodica-
mente em todas as regiões 
do Estado, visando cumprir 
a legislação ambiental. Esse 
trabalho acontece em locais 
estratégicos, principalmen-
te em feiras livres.

O major lembra que o 
Batalhão Ambiental conta 
com o apoio da sociedade 
no sentido de combater o 
tráfico ilegal de animais sil-
vestres. Para fazer qualquer 
denúncia, a comunidade 
deve entrar em contato com 
a Polícia Militar pelo telefo-
ne 190. “Caso não se trate de 
denúncia, as pessoas devem 
ligar para o Batalhão Am-
biental, através do telefone 
3218-7222.

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

RegistRos das atividades:

aNo    2014  2015
Quantidade   2006  8881
Aves silvestres ApreendidAs:
aNo    2014  2015
Quantidade   445  2.238

Dentre as espécies de 
aves com maior registro de 
apreensões, destacam-se o 
galo de gampina, ganário 
da terra, azulão e coleiri-
nha. Também aconteceram 
apreensões de aves que estão 
na lista de extinção, a exem-
plo de pitassilgo do nordeste.

Na feira livre de Oiti-
zeiro, em João Pessoa, os 
policiais do Batalhão Am-
biental flagraram 299 aves 
silvestres expostas à venda 
irregularmente, enquanto 
que na feira da Prata, em 
Campina Grande, foram 339. 
E na feira livre de Guarabira 
houve a apreensão de 92, 
totalizando 730. “As demais 
apreensões ocorreram em 

outras regiões do Estado”, 
disse o comandante do ba-
talhão. Os animais recupe-
rados durante as operações 
do Batalhão Ambiental são 
encaminhados ao Centro 
de Triagem de Animais Sil-
vestres (Cetras), órgão vin-
culado ao Ibama, localiza-
do na Floresta Nacional da 
Restinga de Cabedelo. “Nós 
mantemos excelente parce-
ria com o órgão”, enfatizou 
o major.

No Cetras, esclarece o 
major Tibério, os animais 
passam por um período de 
qurentena, onde são trata-
dos por profissionais quali-
ficados e depois são soltos 
em seu devido habitat.

Feiras livres concentram comércio

A legislação ambiental disci-
plina o comércio de animais silves-
tres, desde que tais animais sejam 
oriundos de cativeiros e criadou-
ros devidamente cadastrados e 
licenciados pelo órgão ambiental 
competente. Além disso, todos 
os animais comercializados nessas 
condições têm um registro que os 
acompanhas desde o nascimen-
to, em criadouro legalizado, até 
o comprador, que deverá criá-lo, 
respeitando a legislação ambien-
tal vigente. Desse modo, caso um 
particular seja abordado por uma 
equipe de fiscalização de algum 
órgão ambiental, ele deverá estar 
de posse da documentação que 

comprova a origem lícita do ani-
mal. Para a comercialização ilegal 
de animais sem autorização, na 
área penal, prevê a Lei 9.905/98, 
em seu art. 29 § 1° inciso II, uma 
pena de seis meses a um ano de 
detenção, e multa. 

Administrativamente, o de-
creto 6.514/08, em seu art. 24 § 
3° inciso III, tipifica como infração 
ambiental, prevendo sanção de 
multa de R$ 500 por indivíduo de 
espécie, caso não esteja ameaçado 
de extinção. Se for ameaçado de 
extinção, a multa pode ultrapassar 
R$ 5 mil por indivíduo de espécie. 
O major Tibério alerta para as pes-
soas que desejam criar, principal-

mente aves silvestres, que procu-
rem os órgãos competentes para 
se regularizar e não infringir a lei 
para não sofrer punições.

Diferentemente do animal do-
méstico, como gatos, cachorros, 
galinhas e porcos, o animal silves-
tre não se acostuma com a presen-
ça humana. 

Quando retirado do seu ha-
bitat natural, ele reage negativa-
mente à presença humana, passan-
do inclusive a ter dificuldade de se 
desenvolver e de se reproduzir em 
cativeiro. Araras, aves, borboletas, 
camaleões, cobras, jabutis, onças, 
papagaios, peixes e tartarugas são 
exemplos de animais silvestres.

infrator pode pegar pena que vai até a um ano de prisão

Policiais militares fazem apreensões de animais em feira-livre. Em uma das ações, até a espécie em extinção, o pItassilgo foi apreendido

Foto: divulgação/Polícia ambiental

Foto: tJPB

O desembargador apo-
sentado Raphael Carneiro Ar-
naud, faleceu, ontem, às 8h, 
aos 78 anos, no Hospital Uni-
med, em João Pessoa, quando 
se recuperava de uma cirurgia 
no coração. O desembargador 
presidiu o Tribunal de Justiça 
da Paraíba no biênio 1997-
1998. Nesse período, deu 
seguimento ao programa de 
construção de vinte prédios 
destinados ao funcionamento 
de fóruns, inclusive o edifício 
do Fórum Afonso Campos, da 
comarca de Campina Grande.

O velório do magistrado, 
bem como o seu sepultamen-
to, aconteceu na tarde de on-
tem no Cemitério Parque da 
Acácias, no bairro José Améri-
co, na capital. O ex-presidente 
do TJPB deixa quatro filhos: 
Viviane, Abmael, Liana e Eu-
lália Carneiro Arnaud. Segun-
do informações de familiares, 
Raphael Carneiro Anaud se 
internou na última segunda-
-feira  no Hospital da Unimed, 
onde foi submetido a uma 
cirurgia do coração, na terça-
-feira (29). O atual presidente 

Carneiro Arnaud morre aos 78 anos 
eX-presidente do triBUnAl de JUstiÇA dA pArAÍBA

As toneladas de gasolina 
transportada por  um navio 
tanque que atracou no Porto 
de Cabelo na última terça-fei-
ra (29) não deve ser suficien-
te para suprir a demanda do 
Estado. “A estimativa é que o 
combustível seja suficiente, no 
máximo, até a próxima terça-
feira (5)”, disse o presidente do 
Sindicato do Comércio Varejis-
ta de Derivados de Petróleo da 
Paraíba (Sindipetro-PB), Omar 
Hammad. Além disso, entra em 
vigor hoje o novo reajuste, no 
qual o ICMS sobre a gasolina 
fica superior a 29%. O sindi-
cato esclarece que o reajuste 
é uma faculdade dos estabele-
cimentos, cabendo a cada em-
presário estabelecer sua polí-
tica de preços, de modo que, 
também, é preciso aguardar o 
posicionamento das distribui-
doras.

Na terça-feira, o Porto de 
Cabedelo recebeu 10 mil to-
neladas de gasolina e 3,6 mil 
de diesel, depois de o envio 
de combustível para a Paraí-
ba, especialmente a gasolina, 
ser reduzido pela metade. “A 

promessa é que no dia seis ou 
sete de janeiro um novo navio 
abasteça o porto e regularize 
o carregamento”, disse Omar 
Hammad. No entanto, ele des-
taca que só recebem a infor-
mação quando o envio já está 
confirmado e, portanto, não 
pode informar um dia exato de 
carregamento. 

Por semana, a Paraíba 
recebe dois navios para abas-
tecimento do combustível, 
geralmente na segunda e na 
quinta-feira. Logo, é possível 
que já no próximo dia 4 de ja-
neiro, ou ainda no domingo 
(3), alguns postos não pos-
suam gasolina. Além disso, o 
governador Ricardo Coutinho 
manteve contato com a Petro-
bras e a Transpetro no sentido 
de buscar uma solução para 
normalização da cabotagem 
de combustíveis via Porto de 
Cabedelo

O preço do litro da gaso-
lina aumentou em 58 postos 
da capital, conforme o Procon-
-JP.  Dos 103 postos, os preços 
variam entre R$ 3,399 (Posto 
Extra – Penha e Maxi Posto - 
Oitizeiro) e R$ 3,999 (Posto Ca-
wboy – Valentina). A variação, 
portanto, é de 17,7%. 

Gasolina não vai suprir 
a demanda da capital 
Dani Fechine
Especial para A União

Arnaud se submeteu a uma cirurgia de coração na última terça-feira

do Tribunal de Justiça, desem-
bargador Marcos Cavalcanti, 
lamentou a perda do desem-
bargador e “amigo” Raphael 
Carneiro Arnaud. Ele lem-
brou que “o grande trabalho 
que Arnaud fez em favor da 
Justiça estadual, quando pre-
sidente do TJ, foi quando deu 
prosseguimento ao plano de 

construção de novos prédios 
para abrigar os fóruns das co-
marcas do interior do Estado. 
Grande homem público, no-
tável jurista”, ressaltou o pre-
sidente Cavalcanti. Nascido 
na cidade de Pombal, no dia 
25 de abril de 1937, Raphael 
Carneiro Arnaud fez o curso 
de Ciências Jurídicas e Social 

pela Faculdade de Direito da 
Universidade de Pernambuco, 
sendo integrante da turma de 
1962. Iniciou suas atividades 
profissionais como integrante 
do Escritório de Advocacia do 
professor Mário Neves Batista, 
em Recife (PE). Foi advogado 
do Instituto de Previdência 
Social e do Banco do Brasil.

No dia 27 de maio de 
1988 tomou posse como de-
sembargador do Tribunal de 
Justiça da Paraíba, nomeado 
por ato datado do dia 4 daque-
le mês e ano, em face da sua 
indicação pela representação 
constitucional do “quinto”, 
destinada a advogados e inte-
grantes do Ministério Público.

Demais desembargado-
res, juízes e funcionários do 
Tribunal de Justiça do Estado 
da Paraíba lamentam o faleci-
mento do seu ex-presidente, o 
desembargador Raphael Car-
neiro Arnaud, ao tempo que 
externa voto pesar e de solida-
riedade à família do magistra-
do.  Raphael Carneiro Arnaud 
era Filho de Chateaubriand 
de Assis Arnaud e Dona Dalva 
Carneiro Arnaud e foi casado 
com Dona Mozarina Bandeira 
Arnaud, também já falecida. 

José Alves
zavieira2@gmail.com
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Botafogo quer tirar proveito em 
amistosos contra ABC e Náutico
Técnico Itamar Shuller vai 
observar atletas antes da 
estreia no Paraibano

Curtas

Santos prioriza as 
categorias de base

Bahia dificulta 
venda de Lomba

Neymar escolhido 
o melhor da Europa

Messi não irá aos 
Jogos Olimpícos

MURALHA, O NOVO GOLEIRO DO FLAMENGO-RJ

As categorias de base serão priori-
dade no planejamento do Santos. A diretoria 
definiu que o elenco profissional terá 33 
atletas, com 18 atletas revelados pelo Peixe, 
e “um ou outro reforço” a ser anunciado este 
mês, quando o time se reapresenta para a 
temporada. O atacante Paulinho, do Flamen-
go, será o primeiro reforço.

A cada dia que passa, diminui a 
esperança da Ponte Preta em contar com Mar-
celo Lomba para este ano. Diante da postura 
irredutível do Bahia em não liberar o goleiro, 
a Macaca considera difícil a contratação em 
definitivo do seu camisa 1 no Campeonato 
Brasileiro. Ainda assim, não desiste e pretende 
esperar “o tempo que for necessário”.

O técnico da Argentina, Tata Marti-
no, revelou ontem que será o comandante 
da seleção nos Jogos Olímpicos de 2016, 
que serão realizados no Rio de Janeiro. De 
quebra, ele confirmou que não deve trazer 
para o torneio o atacante Lionel Messi, do 
Barcelona, para dar mais espaço aos jovens 
Sub-23 hermanos. A intenção é que o 
camisa 10 dispute a Copa América Centená-
rio, entre 3 e 26 de julho.

O Flamengo e Figueirense ainda não confirmam oficialmente, mas Alex Muralha será goleiro rubro-negro pelos próximos quatro anos. 
O Figueira deu ok para o clube da Gávea na noite da última quarta-feira, e Muralha assina contrato no próximo dia 6, dia em que o 
time carioca se reapresenta para a pré-temporada. Muralha foi um dos principais destaques do Figueirense no último Campeonato 

Brasileiro. Nem mesmo a chegada de Felipe, com passagens importantes por Corinthians e pelo próprio Flamengo, intimidaram o mineiro 
de Três Corações. No Brasileirão passado, disputou 34 jogos, sofreu 42 gols e realizou 55 defesas difíceis. O superintendente de Esportes 
do Figueira, Cléber Giglio, não confirmou a conclusão do negócio, mas admitiu que está na iminência de ser fechado. “Ainda não. Estamos 
resolvendo pequenos detalhes burocráticos. Estamos bem próximos”, disse Giglio.

Destaque do Barcelona, Neymar já 
foi premiado devido às boas atuações no ano 
de 2015. Pela segunda vez consecutiva, o 
atacante ganhou o Samba de Ouro, troféu 
criado pela Associação Francesa Sambafoot 
que elege o melhor jogador brasileiro em ati-
vidade na Europa. O craque teve 37,87% dos 
votos e desbancou Douglas Costa, atacante 
do Bayern de Munique, com 13%, além de 
Felipe Melo, volante da Inter de Milão.

Herrera fora dos 
planos do Vasco

O futuro de Herrera é incerto.  O 
atacante tem contrato com o Vasco até 
maio de 2016, mas a tendência é que ele 
não continue no clube para a temporada.  
O Cruz-Maltino espera o jogador voltar das 
férias para ter uma conversa. Pode ser que 
algum acordo financeiro seja proposto. 
O empresário do argentino de 32 anos, 
Walter Cirne afirmou que ainda não há 
nada definido para Herrera, e que ele não 
recebeu sondagens de outras equipes. 
Herrera foi contratado em junho, jogou 16 
partidas (13 pelo Campeonato Brasileiro e 
três pela Copa do Brasil), e marcou um gol, 
na vitória por 3 a 1 sobre o América-RN, 
em São Januário, na terceira fase da Copa 
do Brasil. Desses jogos, foi titular em 10. 
Foi aproveitado por Jorginho em alguns 
jogos, mas na reta final da luta contra o 
rebaixamento não atuou mais. A torcida 
não se mostrou muito satisfeita com o 
desempenho de Herrera. Um dos lances 
que ficaram mais marcados do atacante foi 
o gol perdido contra o Palmeiras, na derrota 
por 4 a 1 em São Januário, no primeiro 
turno do Brasileirão.

Elenco botafoguense retoma às atividades amanhã na Maravilha do Contorno, após as comemorações das festas de fim de ano

Chapinha empolgado para defender o Campinense
Reforço de peso do 

Campinense para a tempo-
rada 2016, o meia Chapinha 
está empolgado com a opor-
tunidade de vestir a camisa 
rubro-negra para as dispu-
tas do Estadual, Nordestão 
e a Copa do Brasil. Velho 
conhecido da torcida parai-
bana, já que atuou pelo Bo-
tafogo, o meia deve ser um 
dos homens de confiança do 
treinador Francisco Diá. Ele 
sabe da responsabilidade de 
defender outro time de pon-
ta do futebol da terra, que 
corre em busca do bicam-
peonato estadual. “Conheço 
a qualidade do Campinense 
que tem uma história ma-
ravilhosa e vai em busca de 

outro título. Trata-se de um 
elenco forte e de qualidade 
que vai em busca de brigar 
por títulos na temporada”, 
observou.

Ele fala orgulhoso de po-
der fazer parte de um time 
que manteve a base para este 
ano, com alguns reforços 
que chegaram, a exemplo do 
meia Roger Gaúcho, que deve 
ser o companheiro do meio 
de campo, ao lado do volan-
te Negretti. Segundo ele, tra-
ta-se de um time qualificado 
que tem um entrosamento 
que será de fundamental 
importância para conseguir 
as vitórias. “Terei que me 
adaptar o máximo possível 
para buscar um entrosamen-

to  com o restando do grupo. 
Temos jogadores de qualida-
de para montar uma equipe 
forte e vitoriosa”, avaliou.

Chapinha deve come-
çar o amistoso do próximo 
domingo, contra o selecio-
nado de Serra Redonda, às 
15h, no Estádio Renatão. A 
Raposa ainda tem agenda-
do outro amistoso, contra o 
América-RN, no próximo dia 
16, no Estádio Amigão, em 
Campina Grande. “Tentarei 
uma vaga no time titular, 
afinal, ninguém gosta de fi-
car na reserva. Os amistosos 
são importantes para fazer 
observações e buscar mais 
entrosamento”, comentou 
Chapinha.

REFORÇO DE LUXO

Chapinha já esteve defendendo o Botafogo e agora vestirá a camisa da Raposa de Campina Grande

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

O Botafogo espera apro-
veitar o máximo os dois 
amistosos no mês de janeiro, 
para definir o time para a es-
treia no Campeonato Parai-
bano/2016, contra o Paraíba, 
no próximo dia 30, no Estádio 
Perpetão, em Cajazeiras. Ini-
cialmente o Belo enfrentará 
o ABC-RN, no próximo> dia 
16, no Frasqueirão, em Na-
tal, enquanto no dia 23, terá 
pela frente o Náutico-PE, no 
Almeidão, na capital parai-
bana. Compromissos contra 
equipes tradicionais do fute-
bol nordestino, para testar o 
novo grupo que foi formado 
para o Paraibano, Nordestão, 
Copa do Brasil e a Série C do 
Brasileirão. 

De acordo com o treina-
dor Itamar Shuller, a sequên-
cia de jogos será importante 
para começar a montar o 
time para a estreia no Es-
tadual. Com praticamente 
todo o elenco à disposição, 
o ex-técnico do Operário-SC 
deseja realizar treinamentos 
mais específicos para obser-
var as opções que tem para 
escalar.

Ele sabe que o entro-
samento será fundamental 
para um grupo que tem jo-
gadores qualificados, mas 
que nunca jogaram juntos. ‘É 
outro desafio que temos pela 
frente e vamos buscar treinar 
duro para deixar o grupo en-
trosado. São jogos importan-
tes, diante de equipes quali-
ficadas para observar melhor 
o elenco”, frisou.

Com relação a novos re-
forços, o comandante bota-
foguense pretende aguardar 
para saber se existe necessi-
dade de fazer novas aquisi-
ções. Com a chegada do meia 
Ailton, existe a possibilidade 
do clube tentar mais um meia 
e outro atacante. “No decor-
rer dos treinamentos iremos 
avaliar a possibilidade de 
trazer outros jogadores.  Cla-
ro que queremos contar com 
jogadores de nível para fazer 
parte do elenco”, observou. 

Amanhã, o grupo retor-
na aos treinamentos, após 
os festejos de fim de ano, na 
Maravilha do Contorno. As 
novidades podem ser a che-
gada de Plinio e Magno Alves 
(zagueiros), Zeca e Jeferson 
Recife (laterais esquerdos) e 
Daniel Cruz (atacante). Quem 
chega na próxima segunda-
feira é o meia Ailton, que as-
sinou contrato até o final da 
próxima temporada.

FOtO: Ortilo Antônio

FOtO: Divulgação

FOtO: Divulgação
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Stanley Biwott, do Quênia 
e Yimer Wude, da Etiópia 
foram os vencedores

Africanos dominam a São Silvestre
jejum brasileiro

Mais uma vez os africa-
nos foram o grande destaque 
da Corrida de São Silvestre e 
não deram chances aos bra-
sileiros, aumentando ainda 
mais o jejum do país na tra-
dicional prova de rua.

Na 91ª edição da prova, 
disputada na manhã de on-
tem, o triunfo na prova mas-
culina ficou com Stanley 
Biwott, do Quênia. No femi-
nino, o triunfo foi de Yimer 
Wude Ayalew, da Etiópia. 
Com isso, já se completam 
cinco edições sem vitórias 
do Brasil entre os homens e 
nove entre as mulheres.

A vitória de Ayalew, 
com o tempo de 54m01, foi a 
sua terceira na São Silvestre. 
Campeã do ano passado, ela 
também havia ficado com o 
primeiro lugar em 2008. A 
melhor brasileira na prova 
foi Sueli pereira, que acabou 
na quarta colocação, com o 
tempo de 54m15. Logo na 
sequência, chegou Joziane 
Cardoso, com 54m22.

Apesar de não terem 
conseguido acabar com o 
jejum que dura desde 2006, 
as duas atletas do Brasil 
brigaram até o último qui-
lômetro pela vitória e só 
ficaram para trás no fim da 
subida da Brigadeiro, ponto 
mais crítico da prova.

"A prova estava muito 
fraca no começo e tentei ir 
com as quenianas até o fi-
nal. Nunca tinha subido no 
pódio da São Silvestre. para 
mim foi muito emocionan-
te. Quem sabe não consigo 
a vitória no ano que vem", 
disse à Rede Globo.

Conquistar o terceiro 

triunfo não foi fácil para Aya-
lew, que só conseguiu assumir 
a ponta nos últimos metros e 
chegou à frente da queniana 
Delvine Meringor com apenas 
dois segundos de vantagem.

A corrida masculina 
teve um fim para lá de acir-
rado, com indefinição tam-
bém até os metros finais. 
Mas Stanley Biwott, cam-
peão da Maratona de Nova 
York neste ano, só prevale-

ceu sobre o etíope Leul Ale-
me no sprint final. Ele com-
pletou os 15 quilômetros 
em 44m31, contra 44m34 
do adversário.

O melhor brasileiro foi 
Giovani dos Santos, que aca-
bou na quinta colocação ao 
cruzar a linha de chegada 
com a marca de 44m58.

"A emoção é muito 
grande, a São Silvestre é 
para poucos. Subir no pódio 

é bom, estou feliz com o que 
consegui", afirmou em en-
trevista à Rede Globo.

Protestos contra Dilma
Em um ano de muita ins-

tabilidade política e diversas 
manifestações pedindo a 
saída da presidente Dilma 
Rousseff, os participantes da 
São Silvestre também apro-
veitaram para protestar. Fo-
ram levadas bexigas a favor 

Fotos: Paulo Pinto/Fotos públicas

do impeachment, máscaras 
satíricas e até bonecos do 
ex-presidente Lula vestido 
de presidiário. Houve tam-

bém manifestações contra a 
tragédia em Mariana (MG) e 
contra o aumento dos casos 
de dengue no país.

O queniano Stanley Biwott cruza a linha de chegada e vence a 91a edição da Corrida de São Silves-
tre. O melhor brasileiro colocado foi Giovani dos Santos (detalhe) que ficou em quinto lugar 

Dona da quarta coloca-
ção da São Silvestre em 2015, 
Sueli pereira Silva chorou ao 
dar entrevista coletiva, minu-
tos depois de sair do pódio. A 
melhor brasileira da corrida 
ouviu seguidos incentivos de 
seu técnico, Alexandre Minar-
di, e foi às lágrimas ao comen-
tar seu resultado ontem.

“São oito anos tentando e 
consegui melhorar. Eu queria 
vencer, e não deu. Mas são 15 
anos de luta e, graças a Deus, 
deu o quarto lugar, que não é 
fácil”, comemorou Sueli, que 
ultrapassou a faixa de chega-
da na Avenida paulista menos 
animada com sua colocação.

“Não foi o resultado que 
eu esperava, as brasileiras 
têm que vencer e estou bata-
lhando para conseguir isso. 
Quem sabe no ano que vem. 
Fui para a Colômbia, treinei, 

não deu para ganhar. Tentei, 
mas não deu. Só consegui o 
quarto lugar”, tentou se con-
formar a atleta, assim que ter-
minou a corrida. Sueli preten-
dia terminar a prova em “52 
ou 53 minutos”, e acabou com 
o tempo de 54min15s.

Subir ao pódio, contudo, 
mostrou à brasileira a impor-
tância de sua conquista na 
manhã de ontem, respeitando 
as africanas que ficaram à sua 
frente (a etíope Yimer Wude 
Ayalew, a queniana Delvi-
ne Meringor e a tanzaniana 
Failuna Matanga). “É difícil 
correr com as africanas. Tra-
balho para melhorar a cada 
ano”, falou Sueli, alegre.

“Meu esposo me acom-
panha nessa carreira de 15 
anos, é sempre ele o primei-
ro com quem comemoro. E 
o meu técnico. Agradeço os 

dois pela ajuda e pelo esforço. 
Eles me incentivaram todos 
os dias, sempre me deram 
força, e se emocionaram tam-
bém”, declarou a quarta colo-
cada da 91ª Corrida Interna-
cional de São Silvestre.

Já Giovani dos Santos não 
conseguiu quebrar a hegemo-
nia dos quenianos no topo 
do pódio da Corrida Interna-
cional de São Silvestre, mas a 
sua festa com o quinto lugar 
na prova foi digna de um cam-
peão. Esbanjando bom hu-
mor, ignorando o cansaço dos 
15km corridos e sendo abor-
dado por diversas pessoas 
após a linha de chegada, ele 
roubou a cena com a alegria 
demonstrada. “Foi uma prova 
difícil, como sempre, mas o 
pessoal sabe que eu sou como 
cachorro, não largo o osso fá-
cil não (risos)”, afirmou.

Sueli Silva valoriza o 4o lugar
A brasileira Sueli Pereira Silva (5) se emocionou bastante no pódio após a festa de premiação 

Não será preciso esperar até agosto 
para acompanhar competições de alto 
nível nas instalações Olímpicas do Rio 
2016. De janeiro a maio, 25 eventos tes-
te vão tomar conta da cidade-sede em 
preparação para o maior evento espor-
tivo do mundo, alguns valendo até vaga 
para os Jogos. 

Já em fevereiro vamos conhecer os 
primeiros selecionados para compor a 
maior corrida de revezamento da his-
tória do País: os carregadores da Tocha 
Olímpica Rio 2016. A chama será acesa 
em 21 de abril, na cidade grega de Olím-
pia, berço dos Jogos da Antiguidade. De 
lá, viaja até Brasília, ponto de partida do 
revezamento.

A partir de 3 de maio, cerca de 12 
mil carregadores percorrerão mais de 

300 cidades brasileiras ao longo de 100 
dias de revezamento rumo ao Estádio 
do Maracanã, palco da cerimônia de 
abertura dos Jogos Olímpicos Rio 2016.

Capacitada para receber mais de 
10 mil atletas e oficiais de 206 países, a 
Vila Olímpica Rio 2016 abre suas portas 
em 24 de julho, 12 dias antes da cerimô-
nia de abertura dos Jogos. De 5 a 21 de 
agosto, vamos realizar competições de 
42 esportes – que somam mais de 300 
disputas por medalhas em 17 dias – nas 
quatro regiões do Rio de Janeiro e em 
outras cinco cidades do futebol.

Atletas, voluntários e fãs dos qua-
tro cantos do planeta têm um encontro 
marcado no Estádio do Maracanã em 5 
de agosto para testemunhar a cultura 
brasileira em um espetáculo grandioso. 

Muitos eventos antes da 
abertura no mês de agosto 

largada para a rio 2016

A Vila Olímpica que vai abrigar os atletas nos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro este ano

Resultado final

l masculino
1º- Stanley Biwott (QUE) - 44m31
2º - Leul Aleme (ETI) - 44m34
3º - Feyisa Gemechu (ETI) - 44m38
4º - Edwin Kipsang (QUE) - 44m41
5º-  giovani dos santos (bra) - 44m58

l Feminino
1º - Yimer Ayalew (ETI) - 54m01
2º - Delvine Meringor (QUE) - 54m03
3º - Failuna Matanga (TAN) - 54m11
4º - sueli pereira (bra) - 54m15
5º - joziane cardoso (bra) - 54m22
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Pedaladas fiscais voltarão 
ao debate na Comissão 
Mista de Orçamento 
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CréditO nO BndES Para BEnS dE CaPital

Prorrogado prazo para refinanciamento

O último dia do ano foi 
de relativo descanso para a 
presidente Dilma Rousseff, 
que pedalou nos arredores 
do Palácio do Planalto. A edi-
ção de ontem do Diário Ofi-
cial da União (DOU), no en-
tanto, trouxe a publicação de 
Medidas Provisórias (MPs) 
relevantes para a economia 
do País, editadas no dia ante-
rior pela presidente. 

O governo editou MP 
que prorroga o prazo para 
refinanciamentos pelo Banco 
Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BN-
DES) de operações destina-
das à aquisição e produção 
de bens de capital e à inova-
ção tecnológica, realizadas 
com subvenção econômica 
da União. A Medida Provisó-
ria 707 amplia até o dia 30 de 
junho de 2016 o prazo para a 
formalização das operações 
de refinanciamento. O limite 
anterior era 31 de dezembro 
de 2015. 

A MP altera também ar-
tigos da Lei 12.844, de 19 de 

Medida altera prescrição 
das dívidas de crédito 
rural no Nordeste
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Da Agência Estado

julho de 2013, que trata, en-
tre outros assuntos, de medi-
das de estímulo à liquidação 
ou regularização de dívidas 
originárias de operações de 
crédito rural. A MP de ontem 
altera o prazo de prescrição 
das dívidas de crédito rural 
relativas a empreendimentos 
localizados na área de abran-
gência da Superintendência 
de Desenvolvimento do Nor-
deste (Sudene). A legislação 
em vigor até então dizia que 
o prazo de prescrição dessas 
dívidas ficaria suspenso até 
31 de dezembro de 2015. 

Agora, com a MP, o prazo fica 
suspenso até 31 de dezem-
bro de 2016. 

Crédito
Outra MP, publicada on-

tem abre crédito extraordi-
nário no valor de R$ 1,318 
bilhão em favor dos ministé-
rios da Agricultura, da Saúde, 
da Cultura, do Esporte, da 
Defesa, Integração Nacional, 
do Turismo, da Secretaria 
de Aviação Civil, da Secreta-
ria de Portos e também para 
transferências a Estados, Dis-
trito Federal e municípios. 

Presidente Dilma aproveitou a folga para praticar exercícios

Wilson Braga, uma trajetória
No dia 18 de julho 

deste ano, Wilson Braga 
completou mais um ano 
de existência.

Resolvi homena-
geá-lo. Dizer o que faltou 
ser dito a respeito deste 
homem (e por que não di-
zer) deste grande homem 
que exerceu com sabedo-
ria e bondade os cargos 
que a confiança dos parai-
banos lhe outorgou. 

Citando Euclides da 
Cunha, que viu no sertanejo “antes de tudo 
um forte”, posso dizer que Wilson Braga sem-
pre se posicionou ao longo da sua vida com 
inteireza de caráter, e, especialmente, com 
coragem, resistente aos embates da existência 
e, sobretudo, a todas as dificuldades encontra-
das por um governante de um Estado pobre.

Voltando para os problemas do nosso 
Estado, Wilson dedicou-se especialmente a 
duas graves situações – a condição sub-huma-
na de vida que encontrou entre os “sem casa”, 
a todos aqueles que viviam em estado de 
pobreza absoluta  e ao grave problema vivido 
por ele desde a infância e por todos os seus 
ancestrais, o dos sertões secos da Paraíba. 

Conduziu o seu governo, organizando com 
aqueles que não tinham onde morar, mutirões 
de casa própria, deixando construídas milha-
res de moradias e transformando favelas em 
comunidades, feitas pelas mãos dos próprios 
moradores. Assim, foi uma tarefa que nos trou-

xe enorme satisfação. 
Incluímo-nos nesse 

trabalho, que executamos 
com apoio incondicional 
de Wilson Braga. 

Criamos, também, o 
Pró -Pequenos Negócios – o 
“Propene”, que preparou 
muitos comunitários com 
vistas à operacionalização 
de seus próprios trabalhos.

A questão da água 
foi outra das prioridades 
e também uma das suas 

maiores obras. 
Nova Olinda, Conceição, Taperoá, entre 

muitos outros municípios paraibanos são 
exemplos de construções de açudes, de bar-
ragens que até hoje amenizam a situação da 
falta d`água no Sertão. 

Foram muitas, dentre as citadas, as rea-
lizações de Wilson Braga, como governador e 
deputado.

No entanto, não podemos omitir que 
Wilson Braga foi o primeiro governante a se 
preocupar com a transposição do Rio São 
Francisco como a grande solução para o pro-
blema da seca no Nordeste.

Infelizmente, apesar de ser esta a grande 
preocupação de WB no seu governo e nos seus 
mandatos de deputado federal e estadual, pionei-
ro que foi nessa reivindicação, até hoje o nosso 
Estado espera pela realização desta grande obra.

Nossos parabéns pela sua existência pródi-
ga em amor ao próximo e plena de realizações.

resgate lúcia navarro Braga 
FOtO: Dida Sampaio/Estadão Conteúdo

FOtO: Divulgação
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Saúde poderá contar com recursos 
de impostos sobre tabaco e remédios
Projeto de lei já está 
pronto para ir à votação
no plenário do Senado

Feliz 2016, 
Dilma Rousseff

Uma das sentenças mais conhecidas de Marx é aquela 
na qual ele escreve que o capitalismo é uma contradição 
em processo. Só lemos notícias ruins sobre o desempenho 
da economia brasileira em 2015 e previsões assustadoras 
para 2016 - a realidade da crise virou senso comum -, 
mas começo por uma boa e me aventuro a cogitar outra 
possibilidade.

Meio a fórceps, a combinação perversa de recessão 
econômica e desvalorização do real ajustou o câmbio, 
tornando a balança comercial brasileira positiva neste ano e 
em perspectiva de ser maior em 2016. Trata-se de uma boa 
notícia até certo ponto, mas o Brasil não é um pequeno país 
asiático de plataforma exportadora. Para sair da crise, embora 
o mercado internacional (também em crise, lembre-se) seja 
muito importante, necessariamente a ênfase deve ser no 
mercado interno.

Com base na notícia do balanço comercial favorável, 
portanto tendo como um dos resultados o aumento de 
reservas, o Brasil poderia partir em 2016 para uma política de 
expansão do crédito, tanto público como privado. Neste ano, o 
crédito no Brasil teve - por política induzida de Joaquim Levy 
e do Banco Central - o menor crescimento desde 2007. Mas, 
para tanto, teria de mexer na Taxa Selic, visto que os bancos 
privados jamais vão investir na produção, quando podem 
auferir lucros enormes financiando a dívida pública, que virou 
o grande tabu da economia brasileira. 

Em geral, os economistas lembram que a dívida interna 
bruta total atingiu o patamar de 66% em setembro deste ano, 
podendo atingir 70% em 2016. A receita convencional para 
diminuir esse índice - sem dúvida, elevado, mas ainda menor 
que a Itália, Espanha ou França - sempre é fazer superávit 
primário, cortando os investimentos sociais. No entanto, 
quase sempre se varre para baixo do tapete os encargos 
puramente financeiros do Banco Central (financiados por 
dinheiro do tesouro, ou seja, do fundo público), em torno de 
9% do PIB, com pagamento de juros e contratos de swaps 
cambiais. Lembremos, enfim, que o custo financeiro anual da 
composição da dívida é da ordem de improdutivos 20%. 

Não vi o novo ministro Nelson Barbosa falar uma 
palavra a respeito. Prefere requentar as ideias das reformas 
trabalhista e da previdência. Nem precisava, neste momento, 
fazer um cavalo de pau - em nosso caso, de sinal trocado - à lá 
Macri na Argentina. Bastava sinalizar na direção correta.

Partiu dos governadores do PT - e do próprio Lula 
- uma ideia: mexer em parte das reservas internacionais - 
100 bilhões de dólares -, acunhada por Nelson Barbosa de 
“primária”. A proposta nada tem de estapafúrdia. Iria mais 
longe: trata-se de uma medida perfeitamente plausível em 
termos de estratégia econômica, especialmente em tempos 
de recessão. Quem considerava as reservas internacionais 
“imexíveis”, caso elevadas, para fins de investimento, era o 
ditador português Oliveira Salazar, que mergulhou o país 
lusitano em 50 anos de estagnação e obscurantismo. De 
nossos 370 bilhões de dólares em reservas, 260 bilhões são 
aplicados em títulos da dívida americana. Mesmo que não 
se mexesse nesta aplicação (rende parcos juros de 0,5%, 
recentemente duplicado pelo FED) para fins de confiança, 
sem perigo de afetar esse pagamento externo nem outros 
compromissos internacionais, teríamos um sangue novo na 
economia brasileira. 

Seria erro grasso, terminal, na dura batalha, os 
estrategos do Governo Dilma confundir o alívio conjuntural 
de final de ano como permanente. O alívio natalino 
foi conquistado depois da ação política de desinflar, 
momentaneamente, com os auxílios luxuosos das ruas e do 
STF, o mais recente ataque especulativo do impeachment. 
Contudo, os ataques especulativos, com certeza, mais 
intensos, retornarão, caso o governo erre a mão.

Dilma e Nelson Barbosa que ponham as barbas de 
molho. A assim chamada “crise da saúde” do Rio de Janeiro - 
se me permitem o clichê - é somente a ponta do iceberg. No 
ano que se encerra, houve claramente uma crise econômica, 
política, e até momentos de crise institucional, mas não houve 
crise social disseminada. Para citar um exemplo empírico 
escolhido a esmo, as duas primeiras manifestações antiDilma 
dos setores conservadores e direita, tiveram a participação de 
apenas 7 e 4% de desempregados, respectivamente. Apesar 
da recessão, o fato, nestes 2015 que só vai terminar em 16, é 
que brasileiros pobres não marcharam contra o governo. Nem 
precisarão, se o calo apertar: basta escancarar suas agruras de 
vida de gado pelas prontificadas câmaras de televisão.

A verdade é que o governo corre contra o relógio. 
Precisa, com artes de gênio estratégico, calibrar a política 
e a economia em escasso tempo. Acaso, nos três ou quatro 
primeiros meses do próximo ano, não sinalizar na direção de 
saída da recessão e do crescimento, em algum momento o 
ataque especulativo de fim do mandato dará certo. Água mole 
em pedra amolecida se espatifa.

jaldesm@uol.com.br

Meneses
Jaldes 

O setor de saúde po-
derá contar com recursos 
provenientes dos impostos 
sobre tabaco e medicamen-
tos. Pronto para ser votado 
em Plenário, o Projeto de Lei 
do Senado (PLS) 147/2015, 
do senador Otto Alencar 
(PSD-BA), vincula obrigato-
riamente esses recursos de 
impostos ao setor de saúde.

De acordo com a propos-
ta, serão destinados ao Fun-
do Nacional de Saúde (FNS) 
os impostos sobre produtos 
industrializados, de impor-
tação e de exportação (IPI, II 
e IE) incidentes sobre medi-
camentos e produtos deriva-
dos do tabaco, bem como a 
arrecadação do Imposto de 
Renda (IR) sobre os lucros 
das empresas produtoras 
desses bens. O FNS financia 
despesas do Ministério da 
Saúde e também é repassa-
do aos estados e municípios 
para custear investimentos e 
ações ligados ao SUS.

O autor alega que a me-
dida pode representar mais 
R$ 20 bilhões ao ano para 
o setor. Para Otto Alencar, é 
justo destinar a arrecadação 
dos impostos federais sobre 
o lucro das empresas produ-
toras de derivados do tabaco 
e medicamentos e sobre a co-
mercialização ou industriali-
zação desses bens ao FNS, 

Foto: Pedro França/Agência Senado

visto que os medicamentos 
destinam-se ao tratamento 
de doenças e os produtos do 
fumo criam elevados encar-
gos ao orçamento da saúde.

Agenda Brasil
O projeto faz parte da 

Agenda Brasil - pauta listada 
pelo presidente do Senado, 
Renan Calheiros, com o obje-
tivo de retomar o crescimento 

econômico do País. Discutido 
e aprovado na Comissão Es-
pecial do Desenvolvimento 
Nacional no início de outubro, 
em caráter terminativo, o pro-
jeto seguiria direto para análi-
se da Câmara dos Deputados. 
Porém, recurso apresentado 
pelo senador Fernando Be-
zerra Coelho (PSB-PE) tornou 
obrigatória a análise do texto 
pelo Plenário do Senado.

Durante a discussão na 
comissão especial, senado-
res elogiaram a iniciativa, 
mas manifestaram preocu-
pação com o impacto da vin-
culação de receitas. Bezerra 
Coelho classificou o projeto 
como “meritório”, mas disse 
ter receio do real impacto do 
valor a ser acrescido no setor 
e também da criação de mais 
uma vinculação de receita.

O senador Otto Alencar é o autor do projeto que vincula recursos de impostos ao setor de Saúde

A Comissão Mista de Planos, 
Orçamentos Públicos e Fiscaliza-
ção (CMO) retomará em fevereiro 
de 2016 a discussão de um tema 
que dominou o debate político no 
Senado em 2015 - as pedaladas 
fiscais, manobras contábeis que 
incluíram adiantamentos realiza-
dos por bancos públicos para a 
cobertura de despesas de diversos 
programas governamentais.

Os integrantes da CMO deve-
rão apresentar até o dia 13 deste 
mês emendas ao relatório do se-
nador Acir Gurgacz (PDT-RO), fa-
vorável às contas do governo Dil-
ma Rousseff de 2014, cuja rejeição 
havia sido recomendada pelo Tri-
bunal de Contas da União (TCU).

Em seguida, Gurgacz apresen-
tará seu relatório final, que será 
votado pelos integrantes da CMO 
até março de 2016. A deliberação 

final sobre um decreto legislativo, 
aprovando ou rejeitando as con-
tas, caberá ao Plenário do Congres-
so Nacional, por maioria simples.

O assunto entrou oficialmen-
te em discussão no Congresso com 
o envio, em outubro, do acórdão 
do TCU sobre a prestação de con-
tas do governo em 2014. Mas, an-
tes disso, já havia sido tema de au-
diências públicas na Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE), que 
reuniu representantes do governo 
e técnicos do TCU.

Antecipações
O tribunal constatou que, sem 

dinheiro para manter programas 
como Bolsa Família, seguro-de-
semprego e abono salarial, o go-
verno recorreu a adiantamentos 
na Caixa Econômica Federal, em 
2013 e 2014.

Pela mesma razão, o governo 
sacou recursos, antecipadamente, 
do Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) nos exercícios 
de 2010 a 2014. Dessa vez, para 
manter o programa de moradia 
popular Minha Casa, Minha Vida, 
no período.

Conforme o TCU, também o 
Banco Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BNDES) con-
cedeu antecipações de recursos 
para a cobertura de desembolsos 
do Programa de Sustentação do 
Investimento.

Entretanto, essas “transa-
ções primárias deficitárias”, de 
acordo com o tribunal, foram 
omitidas das estatísticas dos re-
sultados fiscais de 2014, que te-
ria resultado em uma subavalia-
ção da dívida líquida do setor 
público em 2014.

Pedaladas voltarão ao debate
coMISSão De oRçAMento

Lei proíbe empréstimos a bancos oficiais
Essas operações foram de-

finidas pelo procurador do Mi-
nistério Público no TCU, Júlio 
Marcelo de Oliveira, como ante-
cipação de receitas orçamentá-
rias. Na prática, o governo teria 
realizado empréstimos nos ban-
cos oficiais.

Ocorre que o Artigo 36 da 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
proíbe operação de crédito en-
tre uma instituição financeira 
estatal e o ente da Federação 
que a controle, na qualidade de 
beneficiário do empréstimo.

O relatório de Acir Gur-
gacz admite que as pedaladas 
fiscais foram irregulares, mas 
considera que elas não justifi-
cam a reprovação das contas, 
nem constituem crimes de res-
ponsabilidade. Para o senador, 
entretanto, a prática fragiliza a 
transparência da execução orça-
mentária.

Recomendação
Além disso, acrescentou, 

produz excesso de compromis-
sos financeiros futuros, que po-

dem se converter em restos a 
pagar e afetar o Orçamento do 
ano seguinte. Por isso, o relató-
rio afirma que a presidente Dil-
ma deve determinar aos órgãos 
competentes que adotem medi-
das para aperfeiçoar a gestão.

Em 28 de dezembro, o Te-
souro Nacional informou que 
o governo vai pagar R$ 57 bi-
lhões das pedaladas fiscais. 
Com a decisão, o resultado ne-
gativo das contas do governo 
em 2015 deverá se elevar para 
R$ 119 bilhões.
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 Mundo

Crise de refugiados e atentados
marcaram cenário global em 2015
A ONU prevê que o número
de imigrantes deve superar 
60 milhões de pessoas

O ano de 2015 foi mar-
cado pela crise dos refu-
giados, considerada a mais 
grave desde a Segunda 
Guerra Mundial. O Alto Co-
missariado das Nações Uni-
das para Refugiados (Acnur) 
estima que o número de pes-
soas deslocadas no mundo 
deve ser recorde em 2015 e 
ultrapassar os 60 milhões.

Os conflitos na Síria, 
entre o governo do presi-
dente Bashar Al Assad e 
grupos extremistas como o 
Estado Islâmico foram um 
dos principais responsá-
veis pelo recorde de refu-
giados e deslocados inter-
nos no mundo este ano.

De acordo com o Acnur, 
o número de refugiados no 
mundo aumentou 45% 
desde 2011. Os países da 
África Subsaariana aco-
lhem a maioria dos refugia-
dos (4,1 milhões), seguidos 
da Ásia e do Pacífico (3,8 
milhões), da Europa (3,5 
milhões), do Oriente Mé-
dio e da África do Norte (3 
milhões). Um total de 753 
mil refugiados vive no con-
tinente americano.

A imagem do meni-
no sírio Aylan Kurdi, de 3 
anos, morto em uma praia 
da Turquia fez com que a 
crise migratória ganhasse 
maior repercussão inter-
nacional. Ele, o irmão de 5 
anos, a mãe e outros refu-
giados morreram afogados 
ao tentar alcançar a ilha 
grega de Kos e entrar na 
Europa.

Europa
Desde janeiro, 1 mi-

lhão de imigrantes chega-
ram à Europa, a maioria 
pelo Mediterrâneo, anun-
ciaram a Organização In-
ternacional para as Migra-
ções (OIM) e o Acnur no dia 
22 de dezembro.

“O total representa 
o fluxo migratório mais 
elevado desde a Segunda 
Guerra Mundial na Euro-
pa”, informou a OIM. Em 
2014, mais de 219 mil mi-
grantes tinham atravessa-
do o Mediterrâneo. A OIM 
informou ainda que 3.692 
pessoas morreram ou es-
tão desaparecidas no mar.

Ainda segundo o Acnur 
e a Organização Interna-
cional para as Migrações, 
dentre os migrantes que 
atravessaram o Mediterrâ-
neo este ano, uma pessoa a 
cada duas era síria e fugia 
da guerra em seu país”. Os 
afegãos representam 20% 
e os iraquianos 7% dos que 
chegaram ao continente 
europeu.

Ana Cristina Campos  
Da Agência Brasil 

Desde janeiro 
deste ano, 
1 milhão de 
imigrantes 
chegaram à
Europa, a 
maioria pelo 
Mediterrâneo

A crise migratória continua sem nenhuma solução concreta e pode se agravar em 2016, necessitando de medidas urgentes por parte de comunidade internacional

Para a assessora de Direitos 
Humanos da Anistia Internacio-
nal Brasil, Fátima Mello, os aten-
tados terroristas ocorridos em 
Paris, em novembro, agravaram 
a evolução da situação dos refu-
giados pelo mundo. “Chegamos 
ao final de 2015 numa situação, 
em termos de debate público, 
pior até do que no meio do ano. 
Depois dos atentados de Paris, 
não só na França como em outros 
países da Europa, mas ao redor 
do mundo e até aqui no Brasil, a 
gente começa a escutar a inter-
pretação de setores conservado-
res de que os refugiados seriam 
confundidos com terroristas. A 
nossa preocupação é que depois 
dos atentados de Paris, como se a 
situação já não estivesse péssima 
para os refugiados, com muitas 
violações gravíssimas de direitos 
humanos, agora há uma tendên-
cia na opinião pública a essa con-
fusão”, disse ela.

No dia 13 de novembro, 
atentados terroristas reivindica-
dos pelo Estado Islâmico mata-
ram 130 pessoas e feriram 350 em 
Paris. Em janeiro, outro atentado 
contra a redação do jornal satíri-
co Charlie Hebdo, praticado por 
três homens encapuzados e forte-
mente armados, deixou 12 mor-
tos também na capital francesa.

“Os refugiados são as maio-
res vítimas do terrorismo. A cri-
se dos refugiados é o sintoma 
de uma crise multifatorial, que 
envolve desde o fracasso da cha-
mada Guerra ao Terror, que dei-
xou um legado de forte militari-
zação nos territórios de origem 
dos refugiados e de descontro-
le no comércio e circulação de 
todo tipo de armas e munição”, 
informou Patrícia.

De acordo com a assessora 
de Direitos Humanos, a Anistia 

Ataques de Paris chocam o mundo 

No dia 13 de novembro, Paris viveu uma noite de pânico e terror, quando atentados terroristas deixaram 130 mortos

produziu relatório mostrando 
que o comércio de armas de paí-
ses como Estados Unidos, Rússia 
e União Europeia para as regiões 
de conflito acaba caindo na mão 
de grupos terroristas por causa 
da desestruturação dos exércitos 
desses países. “Há também a di-
mensão de disputa por recursos 
naturais, em especial petróleo no 
Norte da África”.

“A gente termina o ano in-
sistindo na necessidade da comu-
nidade internacional enfrentar 
de forma coletiva a maior crise 
desde a Segunda Guerra. Hoje, 
o mundo tem 60 milhões de pes-

soas deslocadas de suas origens, 
sendo 20 milhões de refugiados e 
40 milhões deslocadas dentro de 
seus próprios países”, diz Fátima. 
No caso da Síria, grande parte 
dos refugiados (95%) são recebi-
dos pelos países vizinhos, Líbano, 
Turquia, Jordânia.

Perspectivas
Segundo a especialista, a Anis-

tia Internacional está preocupada 
com a tendência de a comunidade 
internacional olhar o refugiado 
de forma menos acolhedora em 
2016. “A comunidade internacio-
nal precisa debater seriamente 

o fim dos conflitos nos países de 
origem dos refugiados. A solução 
para a crise é o fim dos conflitos, 
quando as pessoas poderão vol-
tar para seus locais de origem. A 
comunidade internacional vai ter 
que fazer um esforço coletivo de 
enfrentamento do terrorismo, em 
especial a expansão do Estado Is-
lâmico”, completou.

Para o geógrafo e professor 
de relações internacionais da Fun-
dação Armando Alvares Pentea-
do, Jorge Mortean, o Estado Islâ-
mico perdeu território este ano, 
mas teve grande ação na mídia, o 
que ajudou a perpetuar o terror. 

Fotos: Forças de Segurança da Macedonia
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Habilidades sociais 
na Escola Cidadã

Novas UPS serão
inauguradas este ano

Gestantes vão ser
monitoradas na PB

A Escola Cidadã Integral 
será implantada este ano no 
Estado e trará uma nova abor-
dagem pedagógica que inclui 
habilidades sociais.  PÁGINA  4

As perspectivas são positi-
vas para a política pública de  
segurança, que vai oferecer 
este ano novas Unidades de 
Polícia Solidária.  PÁGINA  4

O Programa “Alô Mãe” 
será implantado este ano para 
acompanhamento das gestan-
tes. O governador Ricardo Cou-
tinho prevê avanços.  PÁGINA  4

O secretário João Azevêdo diz que as 
obras estruturantes vão continuar.  PÁGINA  2

Este ano, o Governo lança o Plano Esta-
dual de Políticas para Mulheres.  PÁGINA  3

O Programa Caminhos da Paraíba prevê 
a construção de mais estradas.  PÁGINA  2

A secretária Cida Ramos informa sobre 
acolhida para criança e adolescente.  PÁGINA 4
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Este ano, o Governo do Estado 
vai inaugurar o “Viaduto do Geisel” 
(foto), uma importante obra de mo-
bilidade urbana que vai resolver 
problema crônico de trânsito em 
João Pessoa.  PÁGINA  2



Atualmente a Paraíba tem a 
segunda melhor malha rodoviá-
ria da Região Nordeste, de acor-
do com pesquisa da Confedera-
ção Nacional dos Transportes 
(CNT) e, com certeza, com as 
ações que vem recebendo do 
Governo do Estado, por meio 
do Programa Caminhos da Pa-
raíba, a malha rodoviária parai-
bana já começa a figurar entre 
as melhores do Brasil. A afir-
mação é do secretário de Esta-
do da Infraestrutura, Recursos 
Hídricos, do Meio Ambiente e 
da Ciência e Tecnologia, João 
Azevedo Lins Filho.

O secretário acrescenta 
que a meta do programa é que 
todas as cidades do Estado da 
Paraíba tenham acesso asfal-
tado. “Com isso, você tem uma 
melhoria significativa na logísti-
ca de transporte, no escoamen-
to da produção, na distribuição 
e comercialização de produtos. 
Tudo isso é possível com um 
programa gigantesco como esse, 
que está sendo executado na Pa-
raíba”, destaca.

João Azevedo explica que 
o “Caminhos da Paraíba” é um 

programa que atinge atualmen-
te valores não só de quantita-
tivos de estrada, mas também 
de recursos envolvidos, com 
números bastantes expressi-
vos. São 2.439 quilômetros de 
estradas, 1.020 quilômetros en-
tregues, 1.113 quilômetros em 
andamento e 306 quilômetros 
a iniciar. “São milhares de qui-
lômetros de estradas que foram 
recuperadas, rejuvenescidas ou 
construídas, envolvendo recur-
sos de quase R$ 1,2 bilhões, e 
o mais importante é que desses 
RS 1,2 bilhões, aproximadamen-
te R$ 1 bilhão veio de recursos 
próprios do Estado”, ressalta. 

O secretário revela que, 
por reconhecer que o Progra-
ma Caminhos da Paraíba é uma 
contribuição extremamente 
importante para o desenvolvi-
mento do Estado, o governador 
Ricardo Coutinho apresentou 
um novo pedido de emprésti-
mo junto à Corporação Andina 
de Fomento (CAF) da ordem de 
US$ 358 milhões, onde US$ 108 
milhões é a contrapartida do 
Estado e US$ 250 milhões é em-
préstimo do banco. “O processo 

está bastante avançado, com a 
carta consulta aprovada e espe-
rando somente a autorização da 
Comissão de Financiamento Ex-
terno do Ministério da Fazenda 
(Cofiex), para que o empréstimo 
possa ser contratado e os recur-
sos comecem a chegar e a gente 
possa dar continuidade a esse 
programa fantástico”, finalizou.

Especial 2

Conexão mais
rápida e ampla
vai melhorar
os serviços

João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 1 de janeiro de 2016

Fibra ótica: 3 mil km no Estado
ALTA TECNOLOGIA, INFORMATIZAÇÃO E INTEGRAÇÃO

A Rede Paraibana de Alto 
Desempenho (REPAD) já é uma 
realidade na Paraíba, interconec-
tando cidades da Região Metropo-
litana de João Pessoa e chegando 
até Campina Grande, num total de 
mais de 300 quilômetros de exten-
são de rede em fibra óptica. Mas 
a pavimentação digital da infovia 
não vai parar por aí. O processo li-
citatório para expansão da rede já 
está em andamento. As obras para 
levar a rede de fibra óptica para o 
interior do Estado estão previstas 
para o início de 2016. 

Ao todo, cerca de 3 mil quilô-
metros de rede de fibra óptica vão 
interligar 55 cidades na Paraíba, 
principalmente aquelas que abri-
gam unidades de ensino superior. 
O objetivo é dotar o Estado com a 
infraestrutura necessária para fa-
cilitar o tráfego de dados, unindo 
as cidades tecnologicamente, para 
que possam compartilhar infor-
mações, auxiliar umas às outras 
e melhorar os serviços prestados 
à população em diversos setores 
públicos, como saúde, educação e 
segurança.

Segundo informações do se-
cretário de Estado da Infraestru-
tura, Recursos Hídricos, do Meio 
Ambiente e da Ciência e Tecnolo-
gia, João Azevedo Lins Filho, a RE-
PAD envolve recursos da ordem 
de R$ 30 milhões. “É um investi-
mento muito importante e a gente 
espera ter condições de concluir 
essa REPAD em 2016”, previu.

João Azevedo explicou que a 

Com a Rede Paraibana de 
Auto Desempenho, os serviços 
que o Estado pode prestar, via in-
ternet à população, vão melhorar 
bastante, principalmente na ques-
tão do atendimento, do acesso e 
da inclusão. É o que garante o pre-
sidente da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado da Paraíba 
(Fapesq), Cláudio Furtado. 

Ele lembrou que na área de 
saúde, por exemplo, podem ser 
acionados serviços como teleme-
dicina, que é a medicina à distân-
cia, onde profissionais de saúde 
compartilham informações e de-
batem sobre qual o melhor tra-
tamento para um determinado 
paciente, além de trocarem orien-
tações sobre exames, cirurgias e 
outros procedimentos. “Com rela-
ção à Segurança Pública, a REPAD 
é útil para o acesso rápido aos 
sistemas de informações de dados 
criminais e para ajudar na integra-

ção das ações policiais. Na educa-
ção pode facilitar o ensino a dis-
tância e uso de tablets nas escolas, 
as quais podem ser conectadas à 
rede e com isso melhorar o acesso 
a novos conteúdos e aplicativos”.

Cláudio Furtado explicou 
que, na Paraíba, a rede de fibra 
óptica está sendo construída 
para funcionar com velocidade de 
transmissão de dados de 10Gbps 
(gigabits por segundo), ou mais, o 
que corresponde a mais seguran-
ça, agilidade, redução de custos e 
implementação de novos servi-
ços. “Em alguns lugares, a rede vai 
significar a chegada da internet, 
porque você tem vários lugares 
no Estado que não têm endereço 
comercial para os operadores che-
garem e, com a rede, a internet vai 
chegar lá e de boa qualidade”. 

Ele acrescentou que a parte 
da rede já implantada e em funcio-
namento abrange a Região Metro-

politana da capital, desde Cabe-
delo, João Pessoa, Santa Rita, e faz 
interconexão com a Rede Metro 
de Campina Grande, que já funcio-
na há algum tempo. “A gente tem 
essa parte já implantada e, a partir 
de 2016, vamos expandir a malha 
para o resto do Estado, passando 
por todas as regiões.

O presidente da Fapesq infor-
mou que a expansão da rede de fi-
bra óptica vai primeiro em direção 
do Litoral Norte, especificamente 
a Rio Tinto e Mamanguape. Em 
seguida, ela sobe pelo Norte e pas-
sa por Guarabira e Areia. “Onde 
tiver a presença de universidades 
públicas, a exemplo das 28 cida-
des polos, a gente vai passar com 
a rede de fibra óptica, e por mais 
algumas localidades, para fazer o 
total de 55 cidades. Até chegar em 
Cajazeiras, no Sertão paraibano, 
serão quase 3 mil quilômetros de 
cabos de 48 fibras ou mais”.

Rede de Alto Desempenho
terá aporte de recursos
no valor de R$ 30 milhões 

Alexandre Nunes
alexandrenunes.nunes@gmail.com

A obra do Viaduto do Gei-
sel em João Pessoa será 

inaugurada este ano. Tem 
1,75 km de extensão com 
quatro alças. Atenderá aos 
bairros das regiões Sul e 
Sudeste de João Pessoa. 
Um investimento de mais 

de R$ 31 milhões

Expansão da malha
rodoviária vai

continuar em 2016
O ano de 2016 come-

ça com boas perspectivas 
com relação à pavimen-
tação e recuperação da 
malha rodoviária da Pa-
raíba. É que o Governo do 
Estado pretende dar con-
tinuidade ao Programa 
Caminhos da Paraíba, em 
sua segunda fase, com 
mais de 700 quilômetros 
de novas rodovias, soma-
dos a mais de 500 quilô-
metros de restauração de 
rodovias já existentes. A 
informação é do diretor 
superintendente em exer-
cício do Departamento de 
Estradas de Rodagem do 
Estado da Paraíba (DER), 
Hélio Cunha Lima.

Ele lembra que du-
rante a primeira parte 
do Programa Caminhos 
da Paraíba foram totali-
zados 2,5 mil quilôme-
tros de pavimentação ou 
recapeamento, e que a 

segunda parte do pro-
grama tem como objetivo 
beneficiar mais 1,3 mil 
quilômetros de estrada. 
“A programação do Go-
verno do Estado para as 
estradas, ou seja, para o 
Programa Caminhos da 
Paraíba – Fase 2,  que co-
meçará em 2016, prevê 
a conclusão de algumas 
obras de 2015, porque 
muitas obras estão em 
fase de conclusão, e irá 
iniciar outras obras, das 
quais algumas já foram 
licitadas e outras ainda 
vão ser licitadas”, detalha.

O engenheiro Hélio 
Cunha Lima explica que 
o Programa Caminhos da 
Paraíba, em sua segunda 
etapa, tem o objetivo de 
dar continuidade e conso-
lidar investimentos orien-
tados ao fortalecimento e 
modernização do sistema 
rodoviário estadual.

Pavimentação

CNT aponta qualidade de rodovias
CAMINhOs dA pARAíbA

1.113
quilômetros de estradas
estão em execução na PB

O programa Ca-
minhos da Paraíba 
totaliza 2.438 km 

de estradas. Até este 
ano, 1.020 km foram 
entregues, 1.113 km 
estão em execução e 
306 serão iniciados 

em 2016.

rede vai possibilitar o desenvolvi-
mento de cada região da Paraíba. 
“Além do Governo do Estado está 
trabalhando para levar às cidades 
toda uma logística de transporte, 
com a construção e recuperação 
de estradas, além de investir em 
obras que venham a garantir a 
segurança hídrica, oferece, com 
a REPAD, a oportunidade de uma 
transmissão e comunicação de 
voz, dados e imagens, em altíssi-
ma qualidade”, comentou.

Ele ressaltou que a rede de 
fibra óptica vai possibilitar a uti-
lização das cidades do interior 
para promover polos do desen-
volvimento, pesquisa e inovação. 
A Paraíba tem mais de 30 núcleos 
de ensino superior, espalhados pe-
las 28 cidades polos, a exemplo de 
instituições como o Instituto Fede-
ral de Educação, Ciência e Tecno-
logia da Paraíba (IFPB), Universi-
dade Estadual da Paraíba (UEPB), 
Universidade Federal de Campina 
Grande (UFCG) e Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB).

A tecnologia do cabo de fibra óptica 
utiliza um filamento de vidro transparen-
te e com alto grau de pureza, como meio 
físico, que permite um maior tráfego 
informacional. O cabo de fibra óptica é 
bem mais avançado que o sistema de ca-
beamento convencional disponibilizado 
pelas operadoras comerciais de internet. 
O diâmetro do cabo de fibra óptica usa-
do para transmitir raios de luz ao longo 
de grandes distâncias é extremamente 
fino, podendo ser comparado a um fio de 
cabelo humano. Ele é capaz de carregar 
milhares de informações digitais sem 
perdas significativas.

2016

PERS
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Paraíba terá Plano Estadual de 
Políticas para Mulheres em 2016

DIREITOS, PROTEÇÃO E INCLUSÃO

O Governo do Estado vai 
aprofundar, em 2016, a noção 
de intersetorialidade das ações 
desenvolvidas por meio da Se-
cretaria de Estado da Mulher e 
da Diversidade Humana (SEM-
DH). Segundo explicou a secre-
tária Gilberta Soares, as políticas 
públicas para mulheres, LGBTs, 
população negra e comunidades 
tradicionais só se realizam na 
sua integralidade se forem exe-
cutadas de forma conjunta pelos 
diversos órgãos de governo, res-
peitando a intersetorialidade e a 
transversalidade. “Por isso, mui-
tas das ações da Secretaria de Es-
tado da Mulher e da Diversidade 
Humana (SEMDH) são realizadas 
com outras secretarias e órgãos 
do Governo da Paraíba e com ou-
tras instituições”, acentuou. 

Em 2016, segundo a secretá-
ria, será lançado o Plano Estadual 
de Políticas para Mulheres, que 
norteia as ações de governo no 
tocante às políticas públicas para 
mulheres. Em março de 2016, a 
delegação da Paraíba seguirá para 
a IV Conferência Nacional de Polí-
ticas para Mulheres. “O nosso foco 
será voltado para promoção da au-
tonomia econômica das mulheres 
com realização de cursos de qua-
lificação profissional e incentivo 
à formação de grupos produtivos 
e incubadoras coletivas de produ-
ção. Na área de igualdade racial, 
pretendemos desenvolver ações 
de campanha para o  enfrentamen-
to ao racismo e fortalecer ações 
afirmativas”, complementou. 

Gilberta explicou que a meta 
para 2016 é garantir a implanta-
ção do Centro de Referência LGBT 
em Campina Grande, para atender 
a população da região Borborema. 
Também será realizada uma Mos-
tra de filmes com a temática LGBT, 
a partir da produção paraibana e 
nordestina. Em março, será reali-
zada a III Estadual LGBT, em João 
Pessoa. A secretária informou ain-
da que o Governo da Paraíba for-
malizou a cessão de terreno esta-
dual, nas mediações do shopping 

Governo também planeja 
instalar em Campina um 
Centro de Referência LGBT

Alexandre Nunes
alexandrenunes.nunes@gmail.com

Mangabeira, para construção da 
Casa da Mulher Brasileira, pelo Mi-
nistério das Mulheres, da Igualda-
de Racial e dos Direitos Humanos, 
através da Secretaria de Política 
para Mulheres.

“Em fevereiro de 2016, inicia-
remos um curso de formação de 
gestoras com módulos no Litoral, 
região da Borborema e Sertão. 
Será realizada uma pesquisa para 
mapear os serviços que atendem 
mulheres vítimas de violência do-
méstica e sexual no Estado, com o 
objetivo de subsidiar a organiza-
ção da Rede Estadual de Atendi-
mento às mulheres e adolescentes 
em situação de violência domésti-
ca e sexual”, anunciou. 

Gilberta acrescentou que, em 
2016, vão ser mantidos os servi-
ços de atendimento às mulheres 
em situação de violência, como o 
Centro Estadual de Referência da 
Mulher Fátima Lopes, em Campina 
Grande, e a Casa Abrigo, que aten-
de mães e seus filhos em risco 
iminente de morte, trabalhando 
para fortalecer os equipamentos 

e ampliar a divulgação. O Centro 
de Referência dos Direitos dos 
LGBTs e Enfrentamento a Homo-
fobia da Paraíba – Espaço LGBT –  
será fortalecido, contando agora 
com um espaço próprio, situado 
na Avenida Princesa Isabel, nº 
164, Centro, João Pessoa.

“Para o enfrentamento à 
violência contra as mulhe-
res continuaremos com 
a parceria com a Se-
cretaria de Segurança 
e Defesa Social (SEDS), 
Polícia Civil e Policia Militar, 
com capacitações periódicas 
e sensibilização para equi-
pes de policiais: delegadas/
os, escrivã/os e agentes de 
polícia”, especificou.

A secretária da Mulher e 
da Diversidade Humana reve-
lou que, de 2011 a 2015, foram 
capacitadas/os cerca de 2.500 
profissionais da área da Seguran-
ça Pública, Saúde, Assistência 
Social, Ministério Público, entre 
outros, sobre questões de gêne-
ro e violência contra as mulheres.

Trans, quilombolas e empreendedorismo
Gilberta Soares informou que, 

em 2016, especificamente na área 
de autonomia econômica, o Gover-
no do Estado vai dar continuidade 
e ampliar o número de mulheres 
atendidas pelo Empreender Mulher, 
incluindo agora as mulheres trans. 
Também será lançado um edital 
específico para mulheres e para qui-
lombolas pelo Procase, de apoio aos 
projetos produtivos desenvolvidos 
por mulheres e quilombolas. 

Interiorização
Gilberta confirmou ainda a conti-

nuidade do processo de fortalecimento 
da política pública para mulheres 
nos municípios paraibanos, dando 
continuidade às ações previstas no 
Termo de Cooperação entre o Gover-

no do Estado e os municípios com a 
capacitação de gestoras, cessão de 
equipamentos e campanha para for-
talecimento da política para mulheres. 

Ela explicou que 2015 foi um ano 
de avanços para a consolidação da 
política pública para mulheres no Es-
tado da Paraíba, com o incentivo para 
a criação de novos órgãos nas gestões 
municipais para execução da política 
pública para mulheres. “Chegamos 
ao número de 44 municípios que se 
organizaram para execução dessa 
política”, informou.

Gilberta Soares destacou que 
o Governo do Estado vai manter o 
apoio às comunidades quilombolas, 
atuando em parceria com a Pro-
curadoria Regional dos Direitos do 
Cidadão do MPF no fortalecimento 

das políticas públicas para essa po-
pulação. Reforçaremos a articulação 
junto a Secretaria da Educação para 
garantir a aplicação da Lei 10.639 
nas escolas públicas.

No tocante ao enfrentamento ao 
racismo e aos homicídios dos jovens 
negros na Paraíba, a secretária disse 
que vai ser construído um Grupo de 
Trabalho (GT), no Fórum Metropo-
litano de Discussão e Diálogo de 
Prevenção e Monitoramento da Violên-
cia, sobre o “Racismo e as violências 
contra juventude negra e população 
negra em geral, violências contra as 
mulheres e LGBTfobia”.

“O ano de trabalho se iniciará com 
a preparação do mês de março como 
Mês das Mulheres, com ações em todo 
o Estado, envolvendo cultura e arte, 

educação, saúde, autonomia econô-
mica e participação das mulheres.  Já 
iniciamos o diálogo com o diretor-geral 
do Projeto de Inclusão através da Músi-
ca e das Artes (Prima), o maestro Alex 
Klein, para reunir as adolescentes e 
jovens das orquestras que compõem o 
Projeto Prima para uma apresentação 
muito especial”, relatou. 

Ela acrescentou que o debate 
acerca das questões das comunida-
des tradicionais no Estado da Paraíba 
cresceu, envolvendo outras parcerias, 
como a Procuradoria Regional dos 
Direitos do Cidadão (MPF). Gilberta 
informou que foi realizado o I Encontro 
de Ciganos e Ciganas do Nordeste, 
em Sousa/PB e ampliado o diálogo 
com comunidades ciganas do Estado, 
a exemplo de Condado.

Em 2016, vão ser mantidos 
os serviços de atendimento 
às mulheres em situação 
de violência, como o Cen-
tro Estadual de Referência 
da Mulher Fátima Lopes,
em Campina Grande, e

a Casa Abrigo.

Gilberta Soares
Secretária
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O Governo do Estado vai man-
ter, em 2016, os diversos progra-
mas, projetos, serviços e benefícios 
que possibilitam o combate às de-
sigualdades sociais na Paraíba. É o 
que garante a secretária de Esta-
dodo Desenvolvimento Humano 
(SEDH), Maria Aparecida Ramos de 
Meneses. “Vamos manter os pro-
gramas, a exemplo do Abono Nata-
lino, Projeto Acolher, Programa Ci-
dade Madura, Disque 123, e vamos 
ampliar nossas ações com a criação 
dos serviços de acolhimento para 
crianças e adolescentes”, revelou.

Cida Ramos, que coordena a 
política de assistência social do 
Estado, informou que a progra-
mação da SEDH para 2016 prevê 
a construção de mais dois condo-
mínios do programa habitacional 
estadual Cidade Madura, mas não 
precisou em quais municípios se-
riam implantados. O Cidade Ma-
dura é o  primeiro condomínio 
horizontal projetado para pessoa 
idosa do Brasil. A secretária infor-
mou que, no próximo ano, o Go-

verno do Estado, além de manter 
o Programa do Leite, vai ampliar a 
assistência social com o Programa 
do Cartão Alimentação. 

Abono Natalino – A Paraíba é o 
único Estado a pagar, com recursos 
próprios, o complemento de renda 
a 504.277 famílias beneficiárias do 
Bolsa Família. O pagamento da 4a 
edição do Abono Natalino, referen-
te a 2015, foi feito entre os dias 5 e 
22 de dezembro. 

O Projeto Acolher, que tem 
como objetivo melhorar a qualida-
de de vida dos idosos que vivem em 
Instituições de Longa Permanên-
cia para Idosos (Ilpis) na Paraíba, 
é outro programa que terá conti-
nuidade em 2016. Uma medida de 
enfrentamento a violência que será 
mantida em 2016 é o Disque 123, 
que possibilita mais agilidade no 
encaminhamento para resolver as 
denúncias sobre qualquer tipo de 
violação de direitos humanos, da 
criança ao idoso. O serviço funciona 
em toda a Paraíba e conta com uma 
equipe multidisciplinar.
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Mais leitos hospitalares e novas UPS

Criança e adolescente
ganham acolhimento

SAÚDE E SEGURANÇA

As perspectivas neste novo ano 
para as políticas públicas nas áreas 
de saúde e educação são positivas, 
apesar da crise econômica e do con-
tingenciamento de recursos por 
parte do Governo Federal e tam-
bém das medidas de austeridade 
adotadas desde o ano passado pelo 
Governo do Estado. Entre as novas 
ações, o governador Ricardo Couti-
nho destaca, na saúde, a criação do 
Programa “Alô Mãe”, que vai fazer 
o acompanhamento das gestantes, 
monitorando a qualidade do pré-
natal feito e buscando diminuir a 
mortalidade materno-infantil.

Já na área de segurança públi-
ca, três novas UPS - Unidades de 
Polícia Solidária serão instaladas 
ainda neste primeiro semestre. 
Santa Rita, na Região Metropolita-
na de João Pessoa, terá uma Uni-
dade de Polícia Solidária. Há um 
esforço permanente de prevenção 
e controle da criminalidade no mu-
nicípio e a UPS vai estabelecer no-
vas condições para que os índices 
de violência recuem.

Na capital, segundo o gover-
nador do Estado, a previsão é para 
que sejam construídas e inaugura-
das as UPS nos bairros da Indús-
tria e do Timbó. No ano passado, 
em João Pessoa foram instaladas 
11 UPS: nos bairros de São José, 
Mandacaru, Bela Vista, Jardim Pla-
nalto, Jaguaribe, Róger, Geisel, Alto 

Novo programa, o “Alô 
mãe” acompanhará 
as gestantes no Estado

Escola Cidadã Integral incentiva
competências sociais de jovens
Vários projetos que beneficiam es-

tudantes e professores da rede pública 
da Paraíba estão sendo lançados pelo 
Governo do Estado e que já entram em 
vigor a partir deste 2016. Também estão 
sendo realizadas melhorias nos estabe-
lecimentos de ensino e construção de 
novos educandários.

 Projetos como o ‘Gira Mundo’ que 
permite o intercâmbio internacional para 
estudantes e professores da rede es-
tadual; Escolas Cidadãs Integrais 
e Integrais Técnicas também 
integram esses benefícios. 

 Neste ano a Escola Cida-
dã Integral será implantado 
com equipe de profissionais 
que terá formação específi-
ca e contínua e as práticas 
pedagógicas vão incentivar 
o desenvolvimento de com-
petências pessoais e sociais 
dos estudantes. 

As Escolas Integrais Téc-
nicas que já tiveram o pro-
cesso seletivo lançado esta-
rão sendo desenvolvidas em 
João Pessoa, Mamanguape 
e Bayeux e vão funcionar 
com conteúdo pedagógico 
voltado para o ensino profissionalizante 
e tem como objetivo a formação de pro-
fissionais qualificados e capacitados para 
o mercado de trabalho.

 A partir de janeiro, em parceria firma-
da com a Universidade Estadual da Paraíba 
(UEPB), o Governo do Estado, através da 

Secretaria da Educação vão ofertar cursos 
de Mestrado Profissional. Serão oferecidas 
50 vagas no Programa de Pós-Graduação 
da universidade, sendo 25 vagas no Mes-
trado Profissional em Formação de Pro-
fessores e 25 no Mestrado Profissional em 
Ensino de Ciências e Educação Matemática.

Para o secretário Aléssio Trindade de 
Trindade o Plano de Metas guarda uma 
relação direta com todos os instrumentos 

de planejamento do Estado e, 
no âmbito do projeto político 
que orienta a política pública 
de educação nesse território, 
se relaciona também com o 
Programa de Governo.

O Programa Gira Mun-
do prevê para o primeiro 
semestre de 2016 o ensino 
de alunos do 2º ano que 
tiveram as melhores notas 
em português, matemática e 
inglês para o Canadá, dentro 
do intercâmbio internacional.  
Ao retornarem, já no terceiro 
ano do Ensino Médio para 
compartilhar com os colegas 

e dizer o que aprenderam.  
Para que o programa se esten-

da para outros países, o Governo da 
Paraíba está dialogando com a Finlândia. 

Além do ‘Gira Mundo’, formação com 
tecnologia feita pela Google, neste ano ser-
tão ofertadas vagas em mestrado profissio-
nal para professores da rede e implantação 
de um modelo de escola integral diferente, 
focado no aluno.

Política educacional
DESENVOLVIMENTO HUMANO

Começamos um diálogo 
com o Ministério da Saúde
para unirmos força neste 

início de 2016, 
alavancando recursos
para que o Hospital 

de Oncologia de 
Patos possa funcionar 

o quanto antes”

do Mateus, Bola na Rede, , Ilha do 
Bispo e Mangabeira. Quatro foram 
instaladas em Campina Grande, 
duas em Cabedelo, uma em Bayeux 
e uma em Guarabira. 

O governador Ricardo Couti-
nho está confiante de que a Paraíba 
avançará ainda mais ao longo de 
2016 quanto a realizações na saúde, 
o que inclui também o Hospital de 

Oncologia de Patos, que vai oferecer 
tratamento específico para diversos 
tipos de câncer. “Começamos um 
diálogo com o Ministério da Saúde 
para unirmos forças neste início de 
2016, alavancando recursos para 
que o Hospital de Oncologia de Pa-
tos possa funcionar o quanto antes, 
levando cuidados específicos para 
pessoas com câncer”.

O governador Ricardo 
Coutinho e o secretário de 
Segurança em visita à UPS 

instalada em Mangabeira

50
É o número de vagas
para pós-graduação

Este ano  terão con-
tinuidade a construção 
de cisternas em parce-
ria com o Ministério do 
Desenvolvimento  Social 
e Combate à Fome. Se-
rão entregues 17 mil. 
Também está prevista 
a distribuição de 10 mil 
filtos de água. 

Secretária de Estado
do Desenvolvimento
Humano, Cida Ramos
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O Programa Gira 
Mundo possibilitará
intercâmbio com

vivência internacional
para estudantes e 
também para os 

professores e 
professores da
rede estadual 
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